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L f l A S O C I A C I Ó N A G R A R I A 

E L P O D E R C E N T R A L 

U m de tes causas <k prospcsridad y 
adulaiito de las awKáoises eSj s m duda, l a 
copiosa f lo rac ión de sociedades incom
pletas que se desar ro l la i i en su seno, OQ 
ktS cuides so ügmpm los ciudadanos pa ra 
•la m á s fác i l cansotíU<:ión de los linas par
ticulares de l a v ida . 

Siendo o i f i n «dié la sociedad c i v i l e l dos-
ar ro l lo de i a i p e t o n a l i d a d y l a c ó m u d a 
gatisfacíióíni de las necesidades y a sp im-
ciones aiiateriales y monades de los socios, 
claro es que cuanto m á s abunden las aso
ciaciones qu-e sumen las fuerzas de todos, 
ó de varios, .para remediiar u n a necesidad 
ó henchir uini anihelo l i ummio , c u m p l i r á s e 
m á s iaait&tísa y c ó m o d a m e n t e el objet ivo 
social, l a s i t u a c i ó n de los i nd iv iduos s e r á 
m á s fel iz y e l estado de l a sociedad en 
general m á s p r ó s p e r o y perfecto. 

L a experiencia confirma tales deduccio
nes me ta f í s i oa s . Porque, en efecto, en los 
pa í s e s m á s civi l izados se cons t i tuyen ligas 
y clubs, y asociacioines para todo. L o mis
mo p a r a estudiar, que pa ra comerciar, que 
para 'las p r á c t i c a agrícolias, que pa ra cul 
t i va r las artes, que pa ra hacer excursio
nes, que pa ra j u g a r a l foot -bal l ó pa ra 
tomar ciaíé. 

Y e l Estado no solamente m i r a con-fcue-
DOS ojos e l e s p í r i t u de a soc iac ión , de or
gan i zac ión , de r e g l a m e n t a c i ó n , sino que 
lo fomeanta y protege con leyes y conce
siones y p r iv i l eg ios de todo l ina je . 

" L a u n i ó n hace l a fuerza" es u n pro
verbio en todas par tes . . . menos en Es-
pañai. 

E n E s p a ñ a , donde el i nd iv idua l i smo 
arisco y e g o í s t a g e r m i n ó siempre en san
grientas discordias y en e s t é r i l e s aisla
mientos. 

U n a de las pr imeras arideces con que 
tropieza l a d é b i l a t e n c i ó n de nuestros n i 
ños estudiantes de H i s t o r i a es i a de l t í a -

* 'h&w de laprender los nombres de las t r i -
dus überas, celtas y c e l t í b e r a s ¡ siempre en 
iueba !, en lueha entre s í y con las colonias 
griegas y fenicias. . . 

E n los albores de l a E d a d Med ia ha
llamos lia misma a t o m i z a c i ó n bos t i l ent ie 
ios pueblos b á r b a r o s invasores. D e s p u é s 
ios reinos y condados cristianos, y los 
de ta i fa moros vuelven á d i v i d i m o s y 
subdividirnos. Y cuando, realizada l a 

-unidad nacionaJ. en l a E d a d Moderna, y 
dominada i a levantisca mobleza feudal, 
no era posible en l a m o t r ó p c l i , en las eo-
louias, en l a r e c i é n conquistada A m é r i c a , 
al menofe, e l ind iv idua l i smo hispaaio re-
p u r g í a en reyertas intest inas que lo (mismo 
fceeraibareaban á Colón, preso, con gr i l los , 
que costaban la v i d a á B iza r ro 

Nos sugiere estas tristes reminisceaieias 
k con t e s t ac ión dada por e l d i rec to r gene
r a l de P r o p i t í d a d e s , Sr . Argi ie l les , á nues

tros des in t e re sa t io» requer imkai ios . BSJCÍ-
tamoa al Sr. A r g ü e i l e s en u n a r t í c u l o 
ed i to r ia l y lu<igo de ^paktbra en u n a v is i ta 
(de i a que dimos eufenita eu c r ó n i c a fide
l í s ima) á que concediese a l Sindicato de 
Zarza-Capi l la (Badaijoz) tres h e c t á r e a s de 
una dehesa de l Estado que aquella ent i 
dad p e d í a para, convert i r las en campo de 
e x p e r i m e n t a c i ó n . Y e l s e ñ o r d i rec tor de 
Propiedades nos r e s p o n d i ó : — H a y u n 
medio. Que solicite las tres h e c t á r e a s el 
MuiMcipio, y que luego las ceda- a l Sin
dicato. 

¡ N o ! Ese medio no conduce a l fin. Ese 
expediente es inadraisTble. 

Porque lo que debe ampanarBe, y ro
bustecerse, y colmarse de a u t o r i d a d y 
prestigio es e l Sindicato, S i los labradores 
de los contornos ven que e l Poder Centra l 
atiende a l Sindicato, y le o torga conce
siones, y le muest ra estima y confianza, 
a p r e s u r a r á use á ingresar en él ó á cons
t i t u i r otros. Mas s i es e l M u n i c i p i o el que 
logra la ipare&íái de terreno demandada 
y l a cede al Sindicato, los campesinos no 
v e r á n m á s que a l M u n i c i p i o : no s e n t i r á n 
la fuerza, y i i t i l i d a d de l Sindicato, no se 
s a m a r á n á los y a existentes n i f u n d a r á n 
nuevos. 

¿ E s que e l Sr, Arguel les , es que é l Go
bierno L a t o (que se precia de soc ió logo) , 
es que e l Estado e s p a ñ o l no sienten l a 
necesidad de fortalecer los Sindicatos, de 
d i fund i r los , de allanarles i a f e c u n d í s i m a 
ge s t i ón ? 

( ¡Por a h í "vían nuestros fundados te
mores ! 

Y como semejante insensibi l idad ó i n 
diferencia no podemos a t r ibu i r l a s á ma
la vo luntad , sino á desconocimiento, pen
samos que v a l í a la pena de que nuestros 
gobernantes se ins t ruye ran sobre la na tu
raleza, fin, o r g a n i z a c i ó n , p r á e t i e a s y u t i 
lidades de la s i n d i c a c i ó n a g r í c o l a . 

L a so luc ión de l Sr. Argue l les ofrece 
o t ro inconveniente grave: la pol i l leaf que 
corrompe y desnaturaJiza hasta ios m á s 
t r iv ia les acuerdos y actos de los M u n i c i 
pios. S i de és tos se l ik-iera depender, en 
poco ó en mucho, l a v ida ó tange de los 
Siudicatos, libada I tahr ía m á s precario, m á s 
sujeto á l a abominable, á l a r a q u í t i c a , á 
l a v i l p o l í t i c a y t ruchimaneo de campa
nario. ¡ E q u i v a l d r í a á malvirlos ó, lo que 
es peor. p u l H i - l o s ! 

L a conces ión , que conviene, que debe 
otorgarse (lo r econoc ió e l Sr. A r g ü e i l e s ) 
s in que i a estorben m á s que formulismos 
legalistas, h á g a s e - á ios SindiVatos directa
mente. 

¡ N a d a t an variable como l a logal idad 
•española, n i . . . t an e l á s t i c o ! 

Paria cuanto cota ella se roza, vale el afo-
ritmio s e g ú n el. cua l "querer es poder". 

sédo qwe le fal te l a defeasa y d apoyo de 
los suyos. 

N o s e r í a m o s nosotros Jos qne h i e i é r a 
mos esfueraos para evitaa* esos derrumba
mientos, que cusando IOK orgatndsmoei se 
desliacen p o r ambiciones y ego í smos mate
riales, no t i enen derecho á l a v ida y deben 
perecer. 

•Confiamos en que l a pradencra y no-
Meza de los m á s a c a l l a r á las impaciencias 
de los menos, que son pocos, pero se mue
ven mucho. 

Conocemos ü t n t a y o r í a de l elemento j o 
ven, y lo hacemos la j u s t i c i a de que no 
son ellos los egoís tas , y que las inqu ie tu 
des que pueden sent ir son sofocadas p o r 
el c a r i ñ o y respeto que le merecen sus 
maestros de aye r : esa lancianidad ú t i l 
que fo rma l a cabeza de nuestro e s c a l a f ó n 
y el cerebro de nuestro Cuerpo profesio
nal . No efe ese elemento joven el que se 
agi ta para empuja r á los viejos con j u b i -
liaeiones s in respeto. 

E n la edad madura , cuando y a se habla 
t ú p o r t ú á l a vejez, es cuando por abe
r r a c i ó n de l propio i ns t in to se p ierde la 
reverencia, y unos cuantos de este grupo, 
q u i z á no l leguen á media docena, son los 
que t raba jan p a r a que se j u b i l e á los an
cianos, tengan ó no condiciones p a r a se
g u i r en su puesto. 

L a e n s e ñ a n z a debe ser mezcla interna 
de e d u c a c i ó n y cul tura: ; siendo l a educa-
ciónj cemento necesario p a r a que l a cu l tu-
m sea s ó l i d a y buena. E l que a i e n s e ñ a r 
no edliea, no cumple su deber y ejecuta 
obra t an deleznable, que a l poner la en 
contacto con el lanihiente d e l e t é r e o de la 
real idad se d is ipa y p r o d u c á n e s p í r i t u s 
enfermizos, déb i l e s p a r a la lucha de l a 
v ida y perjudiciiales p a r a l a sociedad. 

Toda o c u p a c i ó n i m p r i m e c a r á c t e r a l i n 
d iv idua , y l a que se tiene en l a n i ñ e z 
a e o r a p a ñ a a l hombre en la j u v e n t u d y le 
sigue en l a vejez; p o r eso l a segunda en-
señtu iza moldea e l e s p í r i t u de t a l modo, 
que e l hombre es lo que f nena en ella. 

L a veijez educa p o r s í insp i rando vene-
r a c i ó n . 

U n anciano, en perfecto uso de sus fa
cultades mentales, e n s e ñ a m á s y eduea 
mejor que iwr joven. Este atrae l a aten
ción de sus alumnos p o r e l wigor y l a 
fuerza y a q u é l por el carino y respeto, 
a t r a c c i ó n m á s suave, m á s provechosa y 
m á s fecunda. 

14a señal segura de l a decadencia y des
compos ic ión de los organismos sociales, 
de los pueblos y de las naciones es l a f a l t a 
de c o n s i d e r a c i ó n de l a j u v e n t u d á l a 
vejez. 

j Y cuando el profesorado de In s t i t u to s 
p ide y p rocura su o r g a n i z a c i ó n como 
Cuerpo profesional, unos cuantos, que de 
seguro tienen e l deseo y q u i z á tengan el 
CB 'cargo de esa o r g a n i z a c i ó n , dan con sus 
impaciencias y ambiciones esa s e ñ a l de 
desorganiz iac ión y esa no ta de m a l gusto, 
hoy m á s inopor tuna que nunca, y a que el 
mundo entero es tá pendiente de las dotes 
y condicioincs extraerdinar ias de l m á s vie
j o general germano! 

Esperamos que l a p rudenc ia y nobleza 
de los m á s se imponga á las impaciencias 
y ambiciones de loa menos, que, y a lo he
mos dicho, son pocos, pero se mueven 
mucho. 

J . SUARKZ SOMONTE. 

DE LA G U E R R A E U R O P E A 

A L I A D O S 

UN VAPOR AMERÍCMO DETENIDO POR LOS INGLESES 

E N C U A R T A P L A N A : 

Originales de actualidad. 

D E M I C A R T E R A P A G I N A S G U E R R E R A S 

E L P A R Í S D E O T R O S T I E M P O S 

DE INSTRUCCIÓN PÚBLICA 

Y L A S J U B I L A C I O N E S 

\ ^'Las J u b ü a á o j i c s de los « a t e d r a t á c o s es-1 t r is te e s p e c t á c u l o de una j u v e n t u d que 
quioiv h-:y a r ro ja r por la borda de la es
cala (á los que fueron sus maestros ayer) 
á los mismos que so Ja p r o p o r c i o í i a r o n . 

Siempre fuimos enemigos de 'la escala 
g radua l de sueldos y decididos par t idar ios 
de loa quinquenios s in l i m i t a c i ó n de n ú -
moro y todo lo amplios que permitieran-
las est.rcchew.s de los presupuestos. 

.15s m á s grato y m á s cr is t iano ascender 
p o r meri tes y servicios propios que p o r 
desgracias ajenas. 

Y lia escala g radua l de sueldos t ie -
ime, á m á s de ese inconveniente y de 
otros que per judican á l a enseñanza. , e l 
de ser molde m u y api-opiado pa ra esta
blecer entre los i n d i vidrios i a lacha p o r 
l a v ida , no en e l campo de nuestra profe
s ión , que s e r í a lucha, de intel igencias, de 
pensamientos y de i deas, sino f u c i l a ma
teria;] é i rreverente de l a j u v e n t u d coa* l a 
v t jcx , liR-ha engendrada y sostenida con 
ambiciones y egoísmos que no son cierta
mente e n e r g í a s m u y maclemicm. 

Nos p a r e c i ó para las c a t e d r á t i c o s l a es
cala de sueldos taa peligrosa como lo ee 
ó, la ge ato culta y bien educada tomar u n 
t r a n v í a en d í a de í ies ta en las afueras de 
M a d r i d . 

Pero p r e v a l e c i ó La op in ión eontuaria á 
nuestras convicciones, y gracias á la direc
c ión y esfuerzo del É x c n í o . Sr. L ó p e z 
M u ñ o z , caudillo do esta causa, t ienen hoy 
los c a t e d r á t i c o s de I n s t i t u t o una escala 
de sueldos, y e s t á n amenazados de una 
guer ra eiivi), en lia que puede caer el 
Cuerpo de cu todráUcos , deshecho as í ain> 
tes de formado, y hasta la segunda ense-
Sanza, tan desconocida como i n j u r i a d a 
por los de fuera, j ¡para c u j u ruina, 

[tan sobre e l tapete de la activalidad como 
amargo y vergcmzoso corolario de l a es-
baia de sueldos recientemente obtenida-

Nos aseguran que pron to tendremos u n 
decreto sobre jubilaciones forzosas, y no 
queremos creerlo, porque aun cuando las 
impaciencias de los jó>venes, empujados 
por las ambiciones de algunos de edad 
¡madura, sufran min i s te r io ar r iba , a l l í sa
ben bien c u á l fué l a eficacia de los deere-
itos anteriores sobre jubilaciones. 

A l decretarlas G a r c í a A l i x , b a s t ó que 
Un c a t e d r á t i c o so alzara ante el Supremo 
p a r a que és te le re in tegrara á su c á t e d r a . 
H o y , cualquiera que fuese j u b i l a d o per 
decreto, no tendr ía - m á s que acogerse á 
e-̂ c superior c r i t e r io pa ra vo lve r á su 
puesto. 

^ j n el concurso de las Cortes sólo pue
den hnponerse. ^'egún el c r i t e r io de l m i -
Disi.n' y fie] OJ-obiemo, las pruebas de ap-
ti ' tud en determinadas edades p a r a con-
t i m i a r cin- l a e n s e ñ a n z a ó disponer l a j u 
bi lación en caso de i n u t i l i d a d . 

I^ero á la j u b i l a c i ó n forzosa s in prueba 
alguna y s in m á s regla que una. edad fija, 
¿ eso no puede llegarse en serio s i n e l con
curro de las Cortos, y á buen seguro que 
éatíiR no l l ega rán á ello, pues s e r í a conver
tir en ley el alhsnrdo de que la ancianidad 
Jo sirve para educar á í a n iñez mi g u i a r 
^ la j u v o i t u d por el camino de l a cul-
|ura. 

' 'or todo eso no podemos creer en otro 
ueereto sobre -jubilacione-s forzosas s in 
Pruebas n i expedientes. i\l'as lo que es tá 
lueria de toda duda es lo p ron to que la 
lócala gradual de sueldos h'a p roduc ido 

de las jubilaciones y el el 

E n el paseo do Rosales, y e » un dnke va
gar de nuestro espíritu, libre por el mámen
te de ataduras, hemos escuchado á nuestra 
espalda una voz amiga: 

—(¡Feliz cneneutro por lo amable y por 
lo inesperado!...!—nos dice sonriendo y teu-
diéndonos la diestra M . l 'ournier, ese fran
cés culto y con-ectúsimo, con quien tanto nos 
))lace echar una parrafada auerrera de vez 
en cuando... 

•—(r Hay alguna noticia iinjiorlante1?—inte
rroga -M. Fournier una ve/ cruzadas aquellas 
frases do cortesía que la buena crianza exige. 

—CSTo, por cierto—le respondemos—¿ La 
guerra ha entrado en una fase de equili'.uio 
y de. cronicidad realmenlc aburrida... Para 
loe que desempefiamos el pasivo papel de 
espéetadoresy se eniiende. 

—•¡Es verdad!... ¡Y nadie lo hubiese d i 
cho; todo el mundo suponía esa lucha gi 
gantesca muy breve, amy emocionante y muy 
lipa en episodios sangrantes á t ravés de 
unas cuantas batallas decisivas y horrendas!... 
No ha sido así. E l propio poderío de los ad
versarios ha frenado su impetuosidad y su 
aeometimienio. Busoan la victoria por cami
nos y procedimientos quizá íonás seguidos, pero 
más dist;uiciados de Ja dor ia y de la i n 
mortalidad... 

—i¿Se reticre usted á los aleuiancs?—inte-
rrumpimus. 

•—iNTo-rlice M . Fo i ímie r—; ya usted sabe 
que soy imparciab me refiero a todos... Por 
cierto 4jiio eu nombre de esa imparcialidad 
también, no comprendo cómo hay quien de
clara ilícitas las medidas adoptadas por los 
aliados para reducir á los alemanes por ham
bre mediante uiii estrecho bloqueo de sus cos
tas... ¡Qné pronto se olvida el pasado y se 
condena cu los demás aquéllo mismo que nos
otros hicimos, dándolo por bueno!... Alema-
uia no se acnerda, sin duda, hoy de lo que 
ella hizo en Francia hace enaronia y cuatro 
años . . . ¡Oh, si usted hubiese visto aj|uel 
Pa r í s en Febrero de 1871, estrangulado pol
las tropas prusianas, pereciendo poeo á poco 
de hambre!... VA pan había sufrido todas las 
transformaciones q-ue imaginarse pueden; era 
va una mezcla incomible de paja, de patatas 
y de residuos vegetales indeterminados. La 
mortalidad en la población civil crecía de un 
modo aterrador, y el soldado, anémico, no 
podía apenas con el fusi l . . . ¡Yo he escucha
do de labios de mi padre, testigo presencial 
y par t íc ipe de aquellos horrores esta narra
ción terrible!.. . 

—-¿ La recuerda usted ?—interrumpimos nos
otros. 

•—¡Oh, perfectamente, amigo mío! ¡Estos 
grandes tragedias de que fueron víctimas la 
Patria amada y los seres á quienes adoramos 
no se olvidan j a m á s ! . . . 

•—'Cuéntenos usted—le respondemos—. Esa 
visión retrospectiva será interesante de veras... 

M. Fournier saca un eiearrillo, que 
nos ofrece. En nn banco á todo sol nos ins
talamos, y nuestro amigo continúa hablan
do de esta manera : 

*—'Como le decía á usted antes, la depre
sión moral se había adueñado de aquellas 
troj.as qué inútilmente, aunque heroicamente, 
se habían sacrificado bajo los muros del par
que Buzenval... Los prusianos, durante el 
mes de Septiembre, en cin turaron á P a r í s con 
poderosas trincheras. Les pareció muy razo-
nablemoiite, hay «pie reconocerlo, que era inútil 
sacrificar más vidas ni probar un valor recono
cido... Prefirieron conseguir la capitulación 
por el espanto y por él hambre, teniendo co

mo tenían un colaborador invencible: el tiem
po. Así, sin aviso previo, una hermosa maña
na de Febrero comenzaron á bombardear la 
capital de Francia: y no para destruir de
terminados edificios militares n i determina
das obras defensivas que sirvieran de refugio 
y de escudo á las tropas francesas, sino para 
imponer el pavor en la gran ciudad, matan
do niños, viejos y mujeres. !E1 efecto mo
ral do esta hecatonube sangrienta, unido al 
hambre horrible, era, sin duda, el mejor me
dio para conseguir una capitulación inme
diata, y, por lo tanto, el t r iunfo. . . 

Tan apretado y tan completo era el cerco, 
que no hubo manera de hacer entrar en Par í s 
¡ni un solo carro de víveres! 

De los miombros del Cuerpo diplomático, 
sólo míster "Washburn, embajador de los 
Estados ('indos, hubo de quedarse en la ciu-

Los f ranceses (M&Httap» cjue con su Ar-
iillena han deteriorado cu la región de los 
altos del Mosa un cuñún de 42, que los 
alemanes hMi tenido que retirar para re
pararlo. 

E n lós Vosgos los germanos tomaron 
unas alturas, que luego recuperaron los 
galos. 

E l comunicado francés vuelve á hablar 
de los progresos que consigmermi en los 
días pasados. 

Los aviadores de los aliados arrojaron 
bombas sobre Ostende, matando á tres 
belgas. 
/Cerca de Souain los germa?ws rechaza

ron un ataque francés. 
A l Noroeste de Mesml y cerca de Lom-

za coniinúa la lucha. 

Los rusos ha-n rechazado á los teuto
nes en la- orilla izquierda del Niemen y á 
los ausfriacos en los Cár-patos. 

E n la Galitzm oriental coniinúa la ofen
siva mmeímita. 

•Los fuertes de los Dardanelos han in-
utüizado <? um acorazado francés y cau
sado impo-rlanics averias á otro británico. 

Los ingleses han detenido cu el Atlán-
Uco á un vapor americano. 

Coniinúa sm resolverse la crisis griega 

Rumania ha llamado á filas al reem
plazo cU 1916. 

o 

L A A C T I T U D DE RÜMANÍA 

ESTADO DE SITIO? 

los buques de guerra , pero que no dejaal 
de causar d a ñ o s . 

E u dos de los buques se baee blauco," 
y és tos se r e t i r an á toda m á q u i n a . 

E n el. curso do l a lucha, se a r ro j an ea| 
una hora irnos 60 proyectiles sobre u n soiflf 
fuerte, no bac ierdo blanco n inguno. . 

Las tropas inglesas de desenilharco t i c* 
nen t o d a v í a menos éx i to . 

E n cualquier s i t io que in ten tan desenw 
barcar son rechazados con guandos -pér-í 
d i das. 

E l á n i m o en Constant inopla o«. oxéelen* 
te, porque se ve l a in f ruc tuos idad de l a 
acc ión de los aliados. 

Has ta ahora m á s de 6.000 iproyectilesi 
dod mayor cal ibre l i an sido arrojados p o r 
los buques de guerra, y cuyo resultadoi 
ha sido l a d e s t r u c c i ó n de las ant icuadas 
obras fortifieadas, situadas eu la ent rada 
del Estrecho y provistas de viejos aa-* 
ñones . 

Das fortificaeiones d i ' va lor es t ra tég ico! 
e s t á n completamente inlactas. 

dad ás siguieron al Gobier-

SRKVTCIO TKIVEORAPTCO 

R l J C A R E S T 8. 

H a n sido prorrogada.s por tres d í a s las 
sesiones de l P a r k m e n t o rumano, que con
c e d e r á al Gobierno los necesarios poderes 
pa ra que, eu caso do 'iieoosidad, puoila 
declarar suspendidas las g a r a n t í a s cons-
ti tucioualos. 

l i l i ( í o b i e r n o l i a presentado a l Par la 
mento u n proyecto de ley l lamando á tilas 
el reemplazo correspondiente a l p r ó x i m o 
a ñ o do 1916. 

no á Tours y Burdeos. 
Mi padre—continúa M , Fournier-—, que 

era oficial y había combatido con su regi-
ccienito en v iiaiillon y Bagner, recibió en No
viembre la ordep de ocupar las trincheras 
del puente dé Sévres ipft£a defender el paso 
del Sena. Hicieron saltar dos arcos del .paen-
íc de Saint-Cloud y «le Sévres. Cuando la ueee-

sidad de parlaanentar se impuso' lué por esc , r i ü HA,>¡0TR1-,K(,n U.JC0 
piienté del Sévres por donde se conmuica- v '" \ \ 
ron los adversarios. A l toque de ¡alto el fue- g e g ú n partcs ofieiales de ayer 'a ímedio 
go. on nuestras lineas, respondió el enemi- ^ se sab€ que se c s t á n ^ ¡ ¡ ¿ ^ eomba-
go en la 3ms:na forma. El parlamentario f m n - tes v i o l e n t í s i m o s sobre algunos sectores 
eés, cumplió su triste jnisión yendo y volvien- del frente de l a Po lon ia rusa, que á ratos 
do en una barca. | han llegado á sor casi una lucha cuerpo 

Una ve?, y dos veces por semana, al toque \ á cuerpo, 
de ¡alto el fuego!, míster Wasbburn, el era- l i a A r t i l l e r í a a u s t r í a c a ha obligado á 

SERVICIO TELEGRAFICO 
PAKTS 8. 

E l comunicado oficia-I de fes treí» de la 
tarde dice a s í : 

" E n Champagne nadia importante (pie! 
a ñ a d i r a] comunicado de ayer larde. 

Los pi-ogi-osos anunciados "han sido '•inv 
pliados al final de la JoriKida. 

l ias triuchera-s que tornamos entre P e r » 
thes y Bcausejour representan de ^30 a 
500 metras. 

Hic imos bastantes prisioneros, c n t » loá 
fuales f iguran vanos ofieKdes. 

E n la región de los A l t o s del M o s » 
nuestra A r t i l l e r í a pesada ha, s e g ú n dteída»-
r ac ión de los prisioneros, seriamente dete
r iorado u n c a ñ ó n ide 4l2 recio n i emente 
puesto en b a t e r í a por los aleanancs. 

l í a n tenido quo dssmoiu ía r lo y mandar^ 
lo á sus retaguardias para reparar lo . 

E n e l b o m b a r d a que lo i nu t i l i zó , eua^ 
t ro sirvientes fue ron muertes y otros « e t é 
heridos de gravexlad. 

E n Lorcna hemos progresado al N « r t ^ 
de Tiadonvil ler . ¡ 

E n los Vosgos, en Roichaclcerkopt, k>9 
aleniaraes l i an contraatacado "^iolentamcoH 
te p o r la tarde ayer, y han podido u a ins*í 
tan te l legar basta l a cresta, pero d e s p u é s 
de u n furioso cuerpo á cuerpo, nuestros 
( i i/adores los han ropolido y han qneda-
do definit ivamente d u e ñ o s de lieiscbiacker-l 
kopf . 

Las p é r d i d a s a l e m a n a « en esa. acciÓTj' 
fueron par t icu la rmente elevadas. 

l u í A l t a Alsacia, a l Sur de la esfca¡cióq 
de B u r u h a u p t , u n la-taque ha sido i n t e » / 
ta.do cont ra nuestras posiciones, pero i d 
alcmaiues fueron ¡pronto dispersados po« 
el fuego de nuestra. I n f a n t e r í a , " ' , . 

o , 

bajador; yanqui, enviaba íi las líneas prusia
nas un abultado saco con la eorrespoudeneia, 
suás abultad» a l regreso, porque había en él 
algo más que cartas... 

Los prusianos, en efecto, hacían todo lo 
posible por evitar al representante de una 
potencia neutral las privaciones que á nos
otros nos imponían, i Lástima grande que mís
ter Washburn:, un hombre muy humano y 
nuiy sensible, no lograse de los sitiadores la 
libre entrada de un paquete un poquito más 
grande!... No para los soldados ni para los 
hombres civiles siquiora, sino ¡pa ra las TQU-
jeres extennadas y para los niños imoribula
dos! ¡¡Moribundos dé hambre!! 

Vea usted: ¡esa es la guerra!, se decía, y 
era verdad. Esa es la guerra en todos los 
tiempos, j en ella el hambre ha sido eu todos 
los tiempos también un ni¡cdio de acción de 
los «mes enérgicos y de los más seguros para 
rendir a l adversario... 

He aqní el por in ué, amigo Curro Vargas— 
concluye diciendo nuestro interlocutor—aio se 
me alcanza como ahora hay periódicos que 
niegan á los aliados el derecho de emplear 
mi bloqfleo contra Alcmiania, que Alemania 
en otra, fonna aplicó -hace cuarenta y cuatro 
años, estimándolo muy lícito, muy tópico y 
muy dentro de las costumbres guerreras dé 
todas las épocas..'. 

—Weatírente—decimos nosotros—, y dentro 
de la barbarie característica en toda guerra, 
ese bloqueo de los aliados sí parece lícito.. . 
Lo que usted reconocerá, sin duda. M . Four
nier, es la licitud do los medios de defensa 
para no drjurse morir de hambre... Los sub
marinos, por ejemplo, echando á pique todo 
lo que en los mures flote con pabellón i n 
glés. ¡Esa es la rjuerra! taurbién, ¿no? 

5 M. fournier baja los ojos sin respon
dernos... 

los rusos á abandonar sus avanzadas, des
p u é s de haber su f r ido agrandes bajas. 

E n los C á r p a t o s , en donde se sigue 
luchando p o r la o b t e n c i ó n de al turas pro
picias, los a u s t r í a c o s han rechazado los 
ataques nocturnos rusos sobre todo el 
frente. 

H a n c;'ído prisioneros ooho oficiales y 
570 hombres. 

Reina t r a n q u i l i d a d en l a Gal i t z ia de l 
Sudeste. 

BUQUES ALIADOS, 
CON AVERÍAS 

SERVICIO ] u n j q T ^ ; G R A r i c o 

.NoKüEKjll 8. 
E l G r a n O i m ' t i d general turco hace 

saber que la s i t u a c i ó n ha mejorado con
siderablemente desde ayer. 

Por- l a tarde, var ios acorazados ing le 
ses, entre ellos d Majeslic, se han puesto 
al alcance de las b a t e r í a s de los Darda -
nelos. 

L ' n acorazado f r a n c é s ha quedado i n 
u t i l i zado , y o t ro i n g l é s ha sufr ido ave
r í a s . 

Los barcos enemigos se r e t i r a ron . 
Las b a t e r í a s turcas no han sufr ido de

terioros. 
MAS I>KTAIiLBS 

Comunican de C o m t a n t i n o p l a que hoy 
aparecieron de nuevo cinco grandes aco-
razades frente á los Dardanelos, (aproxi
m á n d o s e á toda m á q u i n a y abriendo el 
acostumbrado bombardeo s in p l a n n i sis
tema visible, eon proyectiles de 30 con-
t ínic | t ros , Kíontra las o r i l l a s .(europea y 

a s i á t i c a . 
Esta «acción tóo impresiona á nadie. 
Una. t m ot ra de las b a t e r í a s turcas 

S ^ V j T ' í O ^ T S L EGRAFICO 
ZíAIMXT.S WDNL XOIA: 

A FOJftfAB ( Í O B 1 K R - X O 

ATENAS 8. 
S e g ú n el P a i r i » ; el Rey e sc r ib ió <al se* 

ñ o r Yenize-los ex poniéndol<; la, necesida-cl 
de coTOvocm' la C á m a r a , ha cua l , con e l 
concurso de l a m a y o r í a venizolis-fea, i lui-
biera votado los proyectos urgentee. ^ 

M Sr. Venizelos contts ' fó que, abora. 
p r e s c i n d i r í a de la a p l i c a c i ó n de das das* 
|;>OKÍeiones cxtust-itucionales "ref•érenles á l a 
disoluci'óoj de la C á m a r a y (pie e l e v a r í a 
una consulta a l ]>aís pa ra safo-er s i su Ga
binete o b t e n í a u n 'roto de confianza, a ñ a 
diendo que no 1c era posible hacer má« 
e(}n cesiones. 

E l Sr. Za imi i s ha rcnumcia-do á fo rman 
ÍLib ine te . 

G O L X A 1 M S , l ' R F . S I i y R X T R 

ATENAS S. • 
E l Rey ha llaniado al Sr. ( lOurKírk, 

d ipu tado p o r Patras. 

V A P O R A M E R I C A N O 

C A P T U R A D O P O R L O S I N G L E S E S 

SERVICIO^ TELEGRAFICO 
"WASULVCÍTON 9. 

Vn crucero i-ntrlés que navegaba -por 
A t l á n t i e o ejncontró en SU r u t a al vapor 
americano Pacific, c a j i t u r á u d o l o . 

E l Pa/if ic. líeviaíba cargamento dé algo-
ñfm contsignaclo á A l e n w n i a , y del que se 
i n c a u t ó el fcúque b r i t án i co . 

CONTRABANDO DE GUERRA 

A L G E C Í K A S 8. 

Parte de l cargamento de dos vaporeg 
ingleses y de u n o griego b a u sido em
bargado por las autoridades de Gibra l ta r , 

situadas en la parte a s i á t i c a abren el fue-1 s e g ú n comumean de esta plaza 
go, con testando con pocos disparos. u \ A E l embargo se ha hecho declarai 
uo l ieguu m íi la docima par te de las d J c a r s a m c n t o a contrabamirio do ^ l e r r . 

indo loa 
gamentos coutrabarado de g u e r r a . / ' 
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C O M U m C A D O »v?0 
L A DOBLE OFENSIVA 

E N L O S C A R P A T O S 

Y E N L A G A L I T Z I A O R I E N T A L 

S E R V I C I O TCLEGBAFICO 

AVtWRSMCOS Y « l ü 8 0 t f > 

, PETBOGKADO 8. 
¡ }$o ]«, ofália r /q iüepdsi <iel . Niemen loe 
tótfflEanes scm rechttóíaiflos Üécia Lorn í í , don
óte cí«>tieii(!r; loe í^mbaftes, o c u m e n d o 

,i(Erwaá eu k o r i l l a izquierda d ^ l V í s t u l a . 
Jiin loti Oár t rn tos IOH aiistriatios ¿ t taean 

«wi verdadera, f u r i a , i x^aa i á i i dose l c s . 
E n la Gañi te ia o i i en t a l los austriaxios 

b « n ahaaidomdo diversas posiciones for
c e a d a s , o o n t i n a í i n d o la ofensiva rosa. 

D E L C U A R T 

NORDEICH 8 (23.20). 
-' E i G m n C u a r t e l general a l e m á n dice 

.<jae los aviadores de los aliados a r r o j a r o n 
bombas sobro Ctetendo, matando á tres 
belgas. 

B u ia. O t a m p í i g n e cont inú íwi las hi-1 
Itíias. 
. Cei'ea de Souain d i anochecer los f r an -
«es^} fueron rechazados d e s p u é s de nana 
focha cuerpo ÍI cuerpo. 

D u r a n t e l a noche yo r e a n u d ó í » í>ata-
Ite a l Noroeste de MesniL 

Cerca de Lomza c o n t i n ú a 'la 'lucha. 

utos p w « t o e l pie en u n a t r inchera enemi
ga, donde hemos encontrado mucho ma
te r i a l . 

E n é l bqeque de l^e P rc t rc , Noroeste 
de I'ont-a-iMxms.son, los alemanes han i n 
tentado dar u n a í a q u e , que no ha podido 
l l eva r á f m . 

Nucfetros progresos bara continuado en 
la r e g i ó n Nor te <de Badonvi l led . 

E n Ateacia, en Rek'hecker-Kojif , hemos 
rechazado u n í í o n t r a a t a q u e . " 

S o l u c i ó n d e l a c r i s i s . 

ATJENAS 0. 
K l Rey o f rec ió el Poder aíl Sr. (ronna-

ri, y és te ha aceptado la. mi s ión de f o r m a r 
Gobierno. 

5 0 0 p r i s i o n e r o s -

PETBOGRADO 8. 
E l comunicado del Estado JVIayor ruso 

dice que ha cont inuado la earérgica ofen
siva de los rusos en la o r i l l a izquierda de 
Niemens y en la r e g i ó n de Grodno, ha
biendo sido rechazados los alemanes has
ta Forotekine y L y p f k . 

E n l a ivigióe de M l a w a los ataques r u 
sos fueron coronados por e l éxi to , toman
do a l enemigo 500 prisioneros y tres ame
tralladoras. 

E n la noche del 6, a l Sudoeste de Du-
íovisk , los rusos an iqu i l a ron á las fuerzas 
a u s t r í a c a s , h a c i é n d o l a s pasar e l r ío . 

O S 

Dieen de Londres que e l min is t ro de 
iComercio de I n g l a t e r r a ha autorizado á 
cua t ro \cafias comerciales parai a d q u i r i r 
g é n e r o s aáemianes que aw es posible pro-
pfBfossBñ' de o t n i procedencia. 

D e Copenhague t e l e g r a f í a n que •ei paso 
buques neutrales p o r el canal de K i e l 

«e l i r ba-io l a d i r e c c i ó n de oficiales aie-
toanes. y que las t r ipulaciones y pasajeros 
lóbcen el ti-ayecto p o r f<;rrocarrii hasta e l 
« t r o lado de l camal. 

S e g ú n noficia^í de (vonscantinopla, e l 
fkíbáerno tureo ha dado su coinsentimien-
fto al. nombramiento de l nuevo emba j ador 
f r i e g o <<erca de l a Subl ime Puerta . 

L a s o p e r a c i o n e s e n l o s D a r d a n e l o s . 

POLDHÜ 8 (11,30 n .) 

VISITAS 1>JB SS. MM. Y AA. 
StíB"CTCIO T E L E G R A F I C O 

^ i V I L L i A 8. 
Esta m a ñ a n a , I}on Alfonso salió £tel A l 

cázar en anitomóvíri. dir igiéndose al Museo 
do Pinturas, idoncLe ¿e desarroílló una esceaia 
cómi-ca. 

E l Rey fué ó, ívenetrar en el Museo, pero 
el portero lo defcuyo, exigiéndole e l pago de 
una peseta , precio de la entrada. 

I>on AÍfónso, sin darse á oonneer, p3,g-5 la 
'cantidad exigid^, y entrando en el Museo, 
vis i tó detenidamente las obras do Muri l lo 
y Valdéfe Leal. 

En.treíant.0, alguien haibía instruido a l 
portero de que el Rey de España era la 
persona á quien había obligado á abonar 
la peseta. 

B l pobre hombre, apurad ís imo, esperó á 
que Su Majestad sañiese, y ante él deshízose 
en excusas. 

B l inridente h K O r e í r muoího á. Don A l 
fonso. 

[Desde e l Mttóeo, e i Soberano marebó a l 
paseo do. las Delicias, deseendiiendo del ca
rruaje, c1 paseando á pie largo rato, hasta 
que a l medio día regresó a l Atoárar. 

—iSu Majestad la Reí-na Doña Victoria 
salió ta'Xibién acompañada de la Infanta 
Beatriz, de la condesa de Santo Mauro y de 
la marquesa de Yaaduxi. 

l í a augusta dama, visitó el Convento de 
lia Encarnac ión , pasando por el cé lebre ca
llejón de Santa Marta. 

Luego t r a s l adóse la Reina con sus acom
pañan t e s a l barrio de San Juan de ¿a Pal
ma, contemplando la antigua y t íp ica ca
sona andaluza, en la que los pintores anda
luces íhan instalado un estudio^ que Doña 
Victoria examinó con curiosidad y'agrado. 

L a Reina visitó .con mucho in te rés la aca-
E i í fcerctar io del. A lmi ran tazgo da c u e u - í demTa de baile del maestro Pericet. 

En las calles de Colón, de los Alomancv? 
y -de Genova, Su Majestad \ ishtó algunos es. 
tablecimientos. ¡haciendo •diversas compras. 

En el barrio de Triana, a l que fué tam
bién, visitando las fiabrieas de cerámica, la 
Soberana fué objeto de grandes muestrac; de, 
respeto y oa-riño. per pane del puablo. 

A la ho rá de atímorzar, la Reina y la I n 
fanta regresaron al Aldázar. 

—Los ¿niíaniteé Don ICiartos y Doña L u i 
sa, y su hermano el Prímcipe Raniero pa
searon á pie por él centro de la pob lac i ín , 
r e c o m e n d ó algunas calles, y realizando com. 
pras en varios comercios ds la de lag Sier
pes. 

B L Cp&HTE HKSI'A^O-AMERICANO 
B l . Comité de la Exposición Hispano- j 

Americana ha enviado á Su Majestad l a j 
Reina y á Sus Altezas las Infantas precio- j 
sas y artfBttcas canastillas de flores. 

Las augustas señoras estimaron mucho el 
dedicado obsequio.. 

OÜ^IPLWnENTOS 
Ha cumplimentado á SS. MM. el director 

general de Sieguridad, D:. Ramón Méndez 
Alanís . » ' • 
ESPAÑOLES Í ALLECíDOS EN E L EXTRANJERO 

o 
E l cónsul de E s p a ñ a en Saint'-NTazairc, par

ticipa la defunción del subdito español Ra
món Caseiro Uíópez, natural ^e Hequeijo 
(Lugo), de veinte años, soltero, jornalero, pa
sajero de íercera clase del-vapor La Oham. 
pagne,' en su viajé de la Habana á La Co-
ruña . 

E i de E s p a ñ a en Oporío participa la del 
subdito, español Pedro Lorenzo Blanco, viu-
áó de doña Ko^erta ce Jesús García, y que 
falleció en Oporío, en la calle de San Braz, 

1 « 

i a óf- nuevos informes recibidos de l v i 
cealmirante Garden referente á las ope
raciones en los Dardanelos desde el d í a 
3 de Marzo. 

B l mié rco le s p o r la tarde, a pesar de l 
ma l t iempo, el IrresisUbl-e, el Alhián y 
e l Prímápe (¿e&rgc reanudaron el bom
bardeo de los fuertes, l ia^áendo caUar, 
« d e m á s , á las b a t e r í a s m á s p r ó x i m a s . 

¥Á. jueves el buen t iempo p e r m i t i ó e l 
desembarco de algunos destacamentos, 
ffi^e demolieron los fuertes de eptrada 
de l Estrecho, mientras que lo* bn<qües 
•bombardeaban los fuertes situados en el 
interior-. 

R l misino d í a , el Sa/pMr redujo al si-
IBDCÍO ima b a t e r í a de cinco c a ñ o n e s a l 
Nor te de Docel in , en el golfo de A-dra-
•Trvyti. 

.Las defensas de Feáiga fu. 'fon djestraí-
das por el PHneipe G-eorgé. 

VA viernes las operac-ionos fueron de 
impor tanc ia . 

B l Queen EUsabeth, d ééde el golfo de 
Saros, d i s p a r ó 49 veees todos sus <'año-
nelB contra las importantes fortifieaeiones 
•en Ja par te m á s estrecha de la P e n í n s u l a . 

B l mismo d í a los cruceros acorazados 
« H n e n i w r o n e l bombardeo d é Smirna . 31-
R^endo sus I'UÍ̂ OS contra el fuerte Kajm-

' kále , transando grandes destrozos. 
l i a oameifeádo el bombái^ ieo á corta I 

dwtaaM-'ía. 

322 m u e r t o s y 677 h e r i d o s . I 

P o L i n i u 8 ( l l ^ f O n . ) I 

I j a Olieinii. de la i n d i a dice que .CJI- el | 
go í fo P é r s i c o hubo u n encuentro e n i r é I 
8as tropas ^ b é r n a m e n t a l é s dé explora- j 
•eión y unas t r i bus persas unirlas a u n re-1 
g i m i m t o turco, que h a c í a n un tota l d e l 
t inos 3.000 hombres. 

A pesar de su super ior idad m i m é r i e a , | 
po l og ra ron cor ta r la retiradla á las t r o - i 
¡pa« gubenianK' i i tak s. 

l ias p é r d i d a s sufridas por los turcos 
fueron unos 250 muertos y anpS D50 he
nded, miontras que nósptíjés sólo tux imos 
72 muertos y 127 heridos. 

E l mismo día. fuerzas de ("aba l lc r ía 
«««o i r t r a ron en su fecrvieio d̂ ^ 
t a a l Noroeste de Bashpra-- a LSOO enenn- acep tó la misión de escoltar al vapor sinies-

: fos , que fueron dispersados, huyendo des. trado. aLa T o u r a i n e " , d i ó ia« gracia» & los 
•ípués de hafaer su f r ido grffimdes "baias. d*má* de cuyo eoiAmr-o no tuvo ne

cesidad. 
SEfeVioiO TOTiKC!RAFICX) i I ® ! inftendio siguió aumentansdo; pero ©n 

f • i r ' lá m a ñ a n a dol 7 fué dominado. 
XI parte O r i c i a l f r a n c é s j Kste dír?, llegd v ú c r t ^ ó r o francés á doude 

• ec oncontrata "T^a Touraine". abandonán
dole, por esta causa el "Roterdam". 

Después , dos cruoeros e&soltaroli el tras
a t lán t ico , dejándole m á s tarde, por encon-
trarro el siniestro dominado y no ser pre
ciso n ingún auxilio. 

131 comandante seña la en su informe la | 
sangre fría y la abnegación de la t r ipula- : 
c ión, y la tranquiilidad perfecta de los pa -1 
sajeros, que no promovieron el tmiás peque
ño desurdou. n i el pánico se apoderó de ' 
ellos en nín-gfin momento. 

IJSS causas del fuego siguen desconocien-
dose. 

'V 

a B R V i o i Q TOnwiljAFrco 
D l í T . V l d i R S P S L S Í M 1 D S T R O 

E L HAVRPÍ 8. 
l'J] t r a sa t l án t i co "La Touraine" ha He-

gado á las cuatro de la tarde. 
E l inforime del comandante eonuprucba 

yue el d í a 6 áé] oorrleute, á las dos de la 
tsrde, vió que se había declarado fuego en 
el departaanento dyl ventilador de la cale
facción delantero, p ropagándose á los loca
les contiguos. 

E l comandante pidió socorro por radio-
teiegraJj'a á varios navios, les cuales con-

HABLANDO CON fcl PRESIDENTE 
El ^presidente del Consejo ha recibido no

ticias de Sevilla, en que se le participa ha
llarse sin novedad los miembros de la Real Fa
milia. 

E l senador Sr. -Tiinoy ba 'celebrado una 
conferencia con el Sr, Dato, dando enenta á 
éste de haber sido personalmente invitado por 
el Monarca para que el dia 12 asista á la 
juauguración de un barrio obrero construido 
en Sevilla por el Real Patronato. 

La atención de Don Alfonso para con el se
ñor Junoy fué debida á la circunstancia de 
ser dicho señor individuo de varias Sociedades 
de las que se dedican ú la construcción de ca
sas baratas. 

E l senador Sr. Junoy, estimando que la in
vitación del Rey tiene un eanájeter comple-
tamenite particular, extraño n, toda cuestión 
política, y viendo una desatención en el he
cho de negarse á acudir á Sevilla, ha acep
tado la invitación y se propone marchar á 
la capital andaluza. 

POR LOS MINíSTEmOS 
DE FOMENTO 

E i aeñor ministro de Fomento ba sido nom
brado hijo adoptivo de Huesca, en señal de 
gratitud por la protección dispensada por el 
Sr. Ugarte á aquella proviueda. 

BI Sr. Ugarte llevará al Consejo de mi
nistros de mañama la resolución definitiva 
acerca del espediente de los riegos del Al to 
Aragón. 

E l señor ministro conoce el dictamen del 
Consejo d e Essfeado sobre este asunto. Los in 
formes son dos: «d de la mayoría, que opina 
que las obras de los riegos deben comenzar 
conforme á los estudios de la lAdministra-
eión pública para continuarlos simultánea
mente con los trabajos: y el de la minoría, 
que entiende debe ser adquirido el proyecto 
presentado para solicitar la concesión por un 
particular, y que, además de comprobado téc
nicamente, ya está valorado. 

I>E TNSTRUOCIOX PUBLTCA 

Homenaje a l minis iro. 

Ayer se efectuó la entrega del artístico d i 
ploma que Benicarló dedica al conde de Es
teban Collantes, nombrándole hijo adoptivo 
de aquella población. 

La Comisión la constituían el alcalde de 
Benicarló, los Sres. A m a n y Ferrer, ^p re 
sentantes de las distintas entidades que inte
gran aquella población, y el Sr. Quero! Pe-
ris, presidente de la Colonia Benicarlandra, d e 
Barcelona. 
. En frases de profuíido agradecimiento ma

nifestó <;1 ministro á los comisionados lo mu
cho uue agradecía la manifestación de cariño 
de que se le hai»ía hecho objeto. 

Acompañó á la Comisión D. Luis Pineda 
Monserrat, hijo del marqués de Santa Geno
veva, oriundo de Benicarló. 

Presenció también ei acto el director gene
ral de Primera enseñanza, D. Eloy Bullón. 

» E ESTADO 

E l j e f e d e l ( i a b i n e t e dipilomáíjco. 

Se halla enfermo el jefe del Gabinete d i 
plomático del Ministerio do .-Fstado, señor 
Figuerola.. .. . 

Con este motivo 5P ha puesto al frente-de-
aquel centro el marqués do ÁIont-Roig, q u e 
Llegó hace tres días de Lisboa,1 donde ha desr 
empeñado durante algún tiempo e l cargo d e 
secretario de l a Legación de España . 

DE GOBERXACfTOX 

l ' o r la tarde. 
B l ministro de l a í íobemación facilitó ayer 

tarde á los .periodistas dos telegramas. Uno, 
de Murcia, dando cuenta de que los obreros 
agrícolas de Yecla han desistido de celebrar 
el mi t in y la manifeataeión que proyectaban, 
y otro, de Valencia, diciendo que los es
tudiantes de l a Universidad hau dejado de 
eotirai en clase como protesta por haberse 
puesto:en vigor el Real decreto sobre exáme
nes ante Tribunales y por grupos. 

Be madrugatla. 
FA subsecretario de Gobernación dijo esta 

madrugada que el obrero Francisco Canseeo, 
herido cu la explosión de Bélmei, ha falle
cido; y que en Ontoniente (Valencia) ha sido 
sorprendida una partida de jngadores, siendo 
detenidos treinta y tres puntos con dinero y 
armas. 

D E KAOÜEXDA 
Iza recaudación d e Enero y Febrero. 

En los dos primeros meses del año corrien
te, los ingresos totales de l a Hacienda as
cendieron á 262,25 millones de pesetas, con 
aumento d e 53,82 millones sobre igual pe
ríodo del año anterior. 

Eülo es debido á que en dichos meses se ne
gociaron Obligaciones del Tesoro por eic-u 
millones, mientras en el año pasado sólo se 
eolocaíon 20 millones, y por tanto, hay una 
diferencia á favor del ejercicio en curso do 
SO millones. 

Hecha esta deducción, resalta qne, por l o s 
conceptos ordinarios del Presupuesto, se lian 
recaudado ,24,17 millones de pesetas menos que 
en el año precedente, y esto es lo positivo. 

De dicha baja corresponden IS.tvf í̂.OOO pese
tas á la renta de Aduanas. 3.562.000 al im
puesto sobro azxieares. 084.000 ¿. derechos Rea
les. 870.000 á Consinrmá. 555.000 Á la contri-
bnción territoria], 580.000 á -minas. 57:0.000 á 
alcoholes. 676.000 á Loterías, y 365.000 á 
transportes. 

E n cambio hubo aumento de 1.4-10.000 pe
setas en utilidades; 340.000 en propiedades 
y 494.000 en Timbro. 

Los demás conceptos ofrecen pequeñas d i 
ferencias. 

relieve las vejaciones de que viene siendo 
objeto el pueblo conquense, señalando á los 
autores de ellas. 

Añadió que aun estando convencido de su 
modestia, no esquivaba la lucha y • aceptaba 
el cargo de jefe provincial del partido mau-
rista. que se le había ofrecido. 

El público le aclamó entusiásticamenle, pro-
clamándole jefe. 

El acto terminó enmedio del mayor entu
siasmo. 

OTRAS NOTICIAS 
Ayer tarde, en el Congreso, se decía que 

estas Cortes no pareca volverán á abrirse. 
La unión de la mayoría está muy quebran

tada. 
Y, líú propósito de esto, se comentaba la t i 

rante?; de relaciones políticas que existe entre 
los directores de Comunicaciones y Prisio
nes por asuntos de la provincia de Alicante, 
y entre los directores de Propiedades y' Co
mercio por cuestiones de la ;provincia de 
Oviedo. 

Con el presidente del Gobierno conferenció 
extensamente el jefe del partido conserva
dor .asturiano, marqués de Canillejas, salien
do satisfecho do la acogida que le dispenso 
el Sr. Dato y de los propósi tos dvd Gobier
no en cuanto se relación» con las elecciones 
provinciales en la provincia de "Oviedo. 

E l rainislro de la Guerra vendrá mañana 
mierooles á Madrid, pai-a asistir al Consejo 
de nmiistros que ese día ha de celebrarse, re
gresando en el mismo día á la posesión, donde 
actualmente se encuentra, y en la que perma
necerá todo lo que resta de semana. 

H a regresado de Sevilla el director gene
ral de Obras públicas, D. Abiüo Calderón. 

M a ñ a n a se celebrará en la Presidencia Con
sejo de .ministros. 

—o—; 
•Bl ministro de la Guerra vendrá mañana 

á Madrid, para asistir -al Coneejo de minis
tros, regresando después á la posesióu donde 
actualmente &e erunrentra, y en la que per
manecerá todo lo que resta de semana. 

Ayer tarde celebraron una conferencia el 
presidente (Je) Consejo y el ministro de Gra
cia' y Justicia. 

1 t 
L A S I T U A C I Ó N E N M É J I C O 

que cumplió rectamente los deberes de la ad
ministración que se le impuso. )Al hacerse la 
Kestauración, fueron devueltos todos los bie
nes confiscados. 

Decíase que la fortuna de la Casa de Bor
nes producía entonces una renta de un millón 
de pesetas. No es de extrañar , pues, que con 
las rentas acumuladas so doblase aquel im
portante patrimonio. 

Además de las pensiones á sus servidores, 
de sus constantes obras de caridad, de la con-
eesicn de dotes á doncellas pobres para con
traer matrimouio ó profesar en religión, se 
recuerdan muchos rasgos de generosidad de la 
condesa. 

Cuando la crisis de la caña de azúcar que
daron en una situación muy apurada, por 
efecto de la mala cosecha, los colonos de Mo
t r i l . La condesa regaló más de u-n millón de 
pesetas p i r a repartir entre aquéllos. De ese 
modo pudieron los obreros hacer frente á 
sus necesidades. 

Hace unos cuantos anos envió otro millón 
de pesetas á Su Santidad el Papa León X I I I . 

Para reposiciones de Institutos piadosos y 
benéficos de Toledo ha darlo también en di 
versas épocas fuertes cantidades. 

Al estallar la guerra de íEfe'paña con los 
Estados Unidos fué la noble dama la que 
acudió con mayor suma al llamamiento na
cional. 

También favoreció mucho á la Prensa ca
tólica, y so dice que en su testamento Imy un 
legado de un millón de reales para un cono
cido periódico. 

¡Sin embargo, no se conuco pún el conteni
do de aquel documento, que ha de ser muy 
interesante. 

E l heredero de los títulos de la Casa es el 
mayor de los primos liurmanos de ía condesa 
por la línea paterna, ó sea el conde de Vi l la-
riozo, hermano do In condesa viuda de Cam
po de Alange y del conde de Villamarciel. 
I La figura de la condesa de Bornes, con 
sus rasgos de generosidad y sus obras boné-
ftcás, préetaríase á escribir acerca de ella 
muchas páginas. 

(De La Epoca.) 

DESDE 

E L FTMAL D E L A G U E R R A 

Y E L T R I U N F O D E A L E M A M l a 

S3BVICI0 TEUSGBAP1CO 
POR hA NBÜTRAJÜIiDA» 

TTna Comis ión formada por los, p^J 
den tes y dantas directivas del C í r e n l o ^ 
Jnve .n índ 'es Jairriistes han visitado al ¿ 
ñ o r V á z q u e z de Molla , i ••invitándole á quJ¡ 
visite «1 C i r cu ló . 1 ' 

El Si-. Mella S.Í: excusó do h;n*Ho . . i j I 
gando (pie tendrí;1, que linhl.u-. y no q n j ^ 
hacerlo on las ciminstanci-as aet-ur.-les potj 
no romper ]a neut ra l idad . 

A ñ a d i ó que si baldase otro hombre pM 
blieo, él t a m b i é n k> h a r í a y en sitio dou-j^ 
le osfucharíiiii! ín i les de ipérsoiias. 

Croe que la guerra tenni iMirá ' próíi8 
y eon el t r i u n f o do Aletaania. 

E n Bi lbao e s t a r á u n mes, durante (¿i 
que esc r ib i r á algunos a r t í c u l o s para log,' 
pe r iód icos en que cob.bora. y t e rmina fá 
los l ibros que tiene empezados. 

L A " H O L G A Z A N E R Í A " 
DF. 

B E N A V E N T E 

6S 5 í 

SERVICIO TELEGRAFICO • 
V 'ASHTNijTOX 8. 

"El Cuerpo diplomático extranjero acredi
tado cerca del Gobierno de Méjico, sólo á re
serva, do la actitud que adopte el Gobierno 
americano, ba tomado el acuerdo do abando
nar la capital mejicana. 

Los citados diplomáticos continuarán efl 
sus puestos si el Gobierno de los Estados L u i 
dos se comprometiese- á- mejorar ia sitnsción 
política. 
, E l ministro de Grecia ha celebrado una 
conferencia con el ministro de Negocios Ex
tranjeros, Sr. Eria.n, acordando después de 
ella qne la Legación de su país sisra en Aíó-
m ü L ..... ML . 

SXJMABIO DEL DIA S. 
G n e r r a . — R e a l e s o r d e n e s d i s p o n i e n d o se 

d o v u e l v a n á los i n d i v i d u o s q u e se m e n c i o n a n 
i a s c a n t i d a d e s q u e se i n d i c a n , l a s to ia ies i n -
g r e S á r d n p a r a r e d u c i r e l t i e m p o de a e r v i c i u 
e n filas. 

— O t r a . c i r o u J a r . d i s p o n i e n d o q u e l a s a u t o 
r i d a d e s m i l i t a r e s s u p e r i o r e s d e l a s r e g i o n e s 0 
d i s t r i t o s r e m i t a n á l a s C o m i s i o n e s m i x t a s t e s 
t i m o n i o , de lo re so lur l - 'm r e c a í d a e n los c x -
p p d i f n t e s de- los i n d i v i d u o s d t - c l a r a d o s cdrtfts 
de t a l l a , y c o p i a dol a c t a d e l T r i b u n a l m é . d i -
co m i l i t a r q u e r o c o h b c i ó á los d e c l a r a ^ o . s - i n 
ú t i l e s . 

— O t r a , í d e m , r e l a t i v a á, r e v i s i o n e s de l o s 
i n d i v i d u o s e x c l u i d o s y de los d e c l a r a d o s i n 
ú t i l e s ó c o r t o s de t a l l a . 

iTistructdón pública.—Real orden declaran, 
do d e s i e r t a s l a s o p o s i c i o n e s c e l e b r a d a s p a r a 
p r o v e e r l a C á t e d r a do G e d g r á f f a C o m e r c i a l 
fie l a E s c u e l a - E l e m e n t a l de C o m e r o i o d e 

Tkui dacinio Benavente, en su '''Sóbrente.; 
sa*' de ayer, reciiasa algunas alirniacio^e'i M 
u n erítico, hechas á propósito de su drama! 
J¡il collar de eMrelius. y u i i t v las mismas, -.^j 
relativi' á l.-i •*'j)rovorb'>-il lioltra/an^na'" 
autor de Ln Malquerida. 

El Sr. Benavente habla así, contestaudo-^' 
odeñeionádo cri t icó: 

" ¡ L a proverbial b o l ' - ; i / ü n i e r t a ! ¡Has ta aho-
ra sí que no la habíamof fii.<iidim!, como di^ 
ce.i los ch^dcs . 

X o se yo d ó n d e a n d a r á en proverbio eso; 
de m i holgazanería; aunque bueno fuera, por4 
que el día on (\\v?. á roí se me tuviera pay. 
holgazán sería la resjor pruoba do cónio tra-í 
bajaría, el resto de los españoles. 

•Claro está (jue no son cosa* <lo mucho pm-í 
vecho en la-s que he er ipleado mi actividad y,[ 
d<' sejruro. el mundo no perdería nada -ia* 
< lias; pero, e n i i u , cada uno hace lo que p;;*M 
de \ -x. es ei oficio de amor dramático de ¡dg| 
oue se eligen. I'ero de eso ¿í wv '¡s'.ier tiúba-i 
jado on él . . . Tengo cuarenta y ocho añj^í 
m i s obras pabj ic¿ . i iaa . fin m a n unos ¡Tv-hita w-j 
h'nno.iit-.s a b u l t a d o s , ¡ "domasiado iihaUadcslj 
Desperdigada, por periódicos y revistas Hay, 
labor p a r . i «Mvo> cualro ó cinco: l e leído a'1-! 
ganos libros en m i vida, he .-stiidla lo '•aairo] 
o cinco idiomas... 3: á esio *<• h- Ihnna w\ ¡yr-oÁ 
verhiaL liplgazáneríá.-

A poco que ^eflerdone el ' - r í ieo (V F»j;ff/-4 
Oviedo. , ,. , 1 N'ucv* cou;,)rcnderá lo injusto de su afinna.; 

—Otra declarando de utilidad publica a! • ' . „i j ^„T- 1 . ^ ; ' „ ^ J „ . J 
3a Sociedad Astronómica de España y Amé- i ™™ •> c\ dosaI:-n:o uue purd;- l^oductr d 

muchos jóvenes que pensaran s m duda: tO'-éj 
habrá rp-.e hacer para qw' 1' llanxm i nnoi 
trabajador?- -

Y conste que en nada de esto quisiera quej 
•nadie Irasheñera la meTT^r- molestia por mi i 
parte. 

El collar de estrello* rmiy rnalo, mt-i 

RASGOS DE U U M U ILUSTRE 

L A C O N D E S A 

d e l a s o n c e d e l a n o c h e . 

Í*AÍ&S S-

" B u la ChampagDe tompcsi.nl.-,-; de nie
vo, han entorpecido varias veoes durante 

I el <:lia las opera cienes. 
Es ta m a ñ a n a el e n é m i g o l ia intentado 

í rce i ip t í ra r el hosque tomado por nosotros 
.'«n e l d í a de nyer en el Oeste dé Perthes, 
i siendo rechazado. 

Noestra contraoiensiva nos ha p e r ü i í t i -
*do ganar terreaio hacia el Norte y hacia 
el Este, haciond'o prkiozieros. 

Ksfca p r o g i f s i ó n t a continuado acen-
íiíoándoKe duran te l a tarde. 

E n l a r e g i ó n de Perthes hemos g m & á o 
;>*iás de 500 metros de trincheras. 

Jínti-o Mesnil y Beausejour hemos per-
f&A'O aJ^ranofe metros de tr incheras cou-
, gustadas ayer, y hemos sanado u n cen-
; tomar de metros en la altura", Nordeste de 
' Mesml . 
i E n la reg ión de Saint Mih ie l , en e l , , 
- J»Wcpie de B r u l o , selva de ^ p r e m o n t ; he-

ACCIÓN SINDICAL CATÓLICA 

KN IiA CASA D E IÍOS SIXDK^ATOH 
Por la Junta de la Federación de la Casa 

de los Sindicatos de Madrid se ha acordado 
oeléhrar la Asamhlea general de directivas 
el 29 de Marzo, á las ocho y media de la no
che. 

t a velada coviitvemoratiya. de su eónstitu-
eión tendrá lugrar el 11 de A b r i l , habiéndose 
x]̂ t<s piréólaacloB á r e t r a sa r í a uno& día-s por 
coiiu:idir la fecha del aniversa.lo ¿on lo Se-

•anra. - - — • - - ..—~ , 

CONTRA IÍOS ABUwSCKS ET/EOTOR A L E S 

• Los njauri?tas áé proponen llevar á fos T r i 
bunales a enantos cometan ahúsos eieíítora-
Ips él próximo domingo, mostrándose parte 
en ios procesos. 

E N PÜEXOA 
Mit in maurista. 

E l domingo se celebró en el Círculo Vete
rano de Cuenca un mitin do propaganda "elec
toral tnaurista. con objeto do presentar á los 
candidatos de este partido que lucharán en 
las próximas elecciones. 

E l distinguido abogado y publicista do-n 
Enri/jiie Arribas censuró eon gran valentía la 
conducta de los actuales representantes en 
Cortes, diciendo qué ha llegado la hora de 
que Cuenca rompa las ligaduras de caciquis
mo allí imperaste. 

E l Sr. Arribas fué muy aplaudido. 
pespués hizo uso de la palabra el diputado 

provincial Sr. Óchfoa, muy elocuentemente; y,i 
luéísro,' c t candidato Sr. Lucas, que estuvo 
l'ciiodsitno exponiendo la labor que realizará 
en l« Diputación si á olla lo envían los elec
tores. 

Por último, dirigió la palabra al público 
D. P ío Zavala, que en un gran discunar» puso de 

Con motivo de la muerte de la «-ondesa de 
Boruos, se han recordado en los cárculos ma
drileños algunos rasgos de la ilustre dama, 
así como sus obras piadosas y de caridad, en 
las que invirtió txuchas sumas. , 

Descendía la condesa de Bomos de la fa
mosa doña Beatriz Galindo, la Latina, y era 
poseedora de uno de los mayorazgos fundados 
por esta señora y su esposo, D. Francisco 
Ramírez, conquistador de Málaga y sucesor 
del legendario Gracián, el del milagro de Ato
cha. E l segundo tniayorazgo, con su cabillo 
de Rivas de Jarama, lo poseyó el célebre du
que de Rivas, E). Angel Ramírez dc-Saaveara, 
autor del ¿>o/i Alvaro. 

Los padres de la finada condesa residieron 
ta-moión constantemente en la linca Los Lava
deros de Rojas. Allí falleció el difunto con
de,' D . Jesús Ramírez de Haro, cu 1854, cuan
do s-.i hija contaba cuatro años. Su esposa 
falleció en 1880. 1A>S restos de ambos descan
san en 'el panteón de la capilla de aquella 
posesión, donde tániibien han recibido sepul
tura las cenizas de la úl t ima poseedora del 
t í tulo. 

Acostumbrada desdé su niñez á vivir en Los 
Lavaderos, prefirió siempre aquella residencia 
á la de su palacio de Madrid. Su principal 
distracción consistía eu presenciar las labo
res del campo y las operaciones del cuidado 
de la ganadería . Cuando llegaba la époea del 
esquileo, .gustaba mucho de asistir á este tra
bajo, y obsequiaba espión didamenlo á raba ña
ues y pas-tores. 

No le atraía la vida" dte. sociedad, ni la se
dujo el .iratrimonio. 

La fortuna territorial de la condesa do Bor
nes era .de las mayores d? E í p a ñ a . Poseía 
fincas en las provincias de Burgos. Vallado-
l id , Zamora, Santander, Granada, J aén , Lo
groño, Córdoba, Badajoz y Toledo. Su gana
dera era también de las más importantes; 
pues no tendría w)ieñ,OS de "20.000 cabezas.. A l 
fundado de estos bienes había 39 administra
dores. 

iQomo ella so cuidaba de todos los asuntos 
de la casa, y se entendía con estos» administra
dores, asi como con el administrador yenoral 
y con el secretario, su despacho era como el 
de un ministro. 
,. Cuentan que en una. ocasión la presentó 
uno de sus adr-inistradores una Memoria pro
poniendo el arrendamiento de una finca que 
Habría ique quitar á los colonos, con lo cual 
ftCfnélia. produciría mucha mayor renta. La 
condesa, decretó al pie: "Negado, para 110 
perjudicar á mis colonos'7. 

Muchas veces Sé la ofrecían conupra* de 
fincas y ganados de pobres propietarios, que 
se en con traban on gran necesidad, y ella ac
cedía siempre, pagando á buen precio. Si se 
la hacía, observar que so perjudicaba, on sus 
intereses, cotro la condesa sólo 5»p p roponía 
favorecer á los pobres, contestaba: •• Ese es 
mi abono del Real". 

En años malos pe rdoné muchas veces las 
rentas á s-us colonos. En sus casas de Ma
drid no se dió jamás el caso de que un i n 
quilino fuese dcsabucindo por atrasos en el 
pago. TJOS viejos semdores do la casa. (Mian
do doja.l>a.n de prestar servicio por anciani
dad ó invalidez, quedaban con pensión. 

Se recuerda que, cuando snro-ió la. segunda 
guerra carlista, como se creyera que su ma
dre tenía las ideas dol partido del Preten
diente, fueron confiscados sus bienes. Fue 
oombrado entonces tutor do la condesa niña 
ol ilustre hombre público D. M y ^ ^ d Nivela , 

r i c a . 
— O t r a í d e m id . í d . á ! a . tíoeiedad A s t r o n ó -

m i r - a de B a r G é l o n á . 
F o m e n t o . — T i e a l o r d e n d i s p o n i e n d o se ex? 

u l u y a d e la r e l a c i ó n de c a m i n o s v e c i n a l e s 
a d m i t i d o s p o r la do 17 de S e p t i e m b r e de 
1914 , e l de S a n t a . C r u z de J u a r r o s á C ü z c u -
n i t a de J u a r r o s ; q u e se a d m i t a n p r o v i s i o 
n a l m e n t e l a s p r o p o s i c i o n e s d e los c a r a i n o s ^ 
de V ü l a m i e v a d e A y a ñ o á. l a e s t a c i ó n de E s - f o r m e ; p e r o no lo es p o r p^tar ^ c n M atn>-] 
t é p a r y do BUOÍSO á B r i v i e s c a , y a d j u d i c a n d o , 
t a m b i é n p r o v i s i o n a l m e n t e , l a s s u b v e n c i o n e s 
q u e se i n d i c a n p a r a la c o n s t r u c c i ó n de r e f e 
r i d o s c a m i n o ? . : : \¿ 

— O t r a a p r o h a n d w , p o r s u i m p o r t e , e l p r e 
s u p u e s t o de A d m i n i s t r a . o i ó n p a r a c o n s t r u c 
c i ó n d e l c a m i n o v e c i n a l do T^a. C r e i i t i e t a - l 
M a d r c m a ñ a ( G e r o n a ) " . 

A d m i n i s t r a c i ó n c e n t r a l . 
Estado.— S u b s e c r e t a r í a . — A s u n t o s c o n t e n 

c i o s o s . — A n u n c i a n d o e l f a l l e c i m i e n t o e n e l ex
t r a n j e r o de l o s s ú b d l t b s e s p a ñ o l e s q u e se 
m e n c i o n a n . 

T r i b u n a l S s i p r c m o . — S a l a de l o C o n t e r t o i o -
s o - A d m i n i s t r a t i v o . — R e l a c i ó n de l o s p l e i t o s 
i n c o a d o s a n t e e s t a S a l a . 

G o b e r n a c i ó n . — S u b s e c r e t a r í a . — C o n t i n u a , 
c i ó n de l a r e l a c i ó n c é r t l j j c a d a de l a s c a n t i d a 
d e s r e c a u d a d a s e n los G o b i e r n o s c i v i l e s q u e i 
s e c i t a n c o n d e s t i n o 4 l a s u s c r i p c i ó n n a c i ó - P , a ? e l t r a i d o r q u e a l g u n o s l a adjudicaa CW 
n a l a b i e r t a por I n i c i a t i v a de S. M. l a R e i n a 
D o ñ a V i c t o r i a E Í U g e n i a fq . T>. s-) p a r a s o 
c o r r e r 4 los e s p a ñ o l e s r e p a t r i a d o s . 

F o m e n t o . — D i r e c c i ó n g e n e r a l d e O b r a s p ó -
b l i c a s . - — C a m i n o s v e c i n a l e s . — A c c e d i e n d o 4 lo 
s o l i c i t a d o p o r e l A y u n t a m i e n t o de H u e l v a . p a 
r a q u e l a s o b r a s d e i c a m i n o v e c i n a l , d e H u e l 
v a 4 l a P a s a d a de T r i g u e r o s , se e f e c t ú e n p o r 
e l E s t a d o e n lug^ir de p o r e l r e f e r i d o A y u n 
t a m i e n t o . 

d e 
c o n c e s i ó n d e l f e r r o c a r r i l s e c u n d a r i o de M a -
t i c o 4 A z b a r r e n . 

pelladamento. No t/m«t) ni esa disculpa. Po4 
cas ethr.t*. hubif escrito -más ?>-^litad?»í y ÍDM 
planeí 'das. 

IBTn cnanto á lo dr r r proverbial hfA&a-
noria... eso ''reo qne ?ó1o como brom* ó tm^ *t 
fina ironía puede do^iT'sr. 

Juan Pujol, uno de jos escritores que h«i 
discurrido y han escrito con mejor sentiáo] 
de la realidad y de la, idealidaii—que es ioi 
mismo, aunque machos preiemlen vSepawr-
las—sobre, la guerra, actual, galante., con-IB* 
gla'icrra, donde acaba ele padecer vejamitó, 
corno Lodos los que Imios pasado ipor aBí e* 
estas «-ircuns'.ancias pretendo 'ilsculf arla del 

osle oonllicio que, según c] •.aliente e¿criioi', 
cu ino es tragedia y no me!ridra''oa. no tfeiMl 
traidor. ' ^ 

Pero, querido amigo, v i ene usted de la 
patria do Shakespeare? ¿No s a b e usted «p» 
on ledas sus tragedias hay traidor y satf 
traidores? ¿No es do ellas Yago que, por si 
so lo , encama toda l a traición y le perfiáiííi 

Ferrocarriles.—Otirgando 4 la Compañía I lunnanps .' Y ¿aonel hasiardo d e 7?J. R&i Léar? 
L l 0 A , Í ! T ^ ^ r r l ! l s . ^ ^ ^ " i * ! . * . . . 6 1 ] ^ ! 3 - ! ^ "0 f's s ó l o en Shakespeare: todo e l teatro» 

\" toda la isorela inglesa están poblados-dc^ 
traidores. ; . \ h l Yo no s é : p^m r u a n d o 
to en estM. guerra, siem-nr^ m e acuci'do de. fes 
tragedias do Shakespeare, y e^x-cialmeníe-dc-
Otelo. i:; 

^'eo al m o r o iuipetuoso y l e a l , sin tnaíjcí* 
n i engaño: veo a l a inocente víctima.. Deede-
mona: veo al iluso y <iandoro60 . Oasio: veô  
en fin, á todos los p e r s o n a j e s de la .trageáial 
envueltos v enredados en l a s t r a m a s de Yag«v; 

DE SAN LUIS DE POTOS 

COXSA-AMVERSAKÍO D E SÜ 
OBA'CIOX E T l S r o r A I / 

(Efl pr-fiximo dicimmgo, día 14, se celebra 
el XIÍIV.0 aniversario de la con«a^raioión I el hábil, el político, el astuto... 
episeopa! del itísomó. Sr. D. Ignacio Mon
tes de Oca y Obregón, Obispo de San Luis 
de Potos í que a ú n &e halla entre nosotros. 

E l a ñ o 1871, y en el día citado, el Santo 
Pontífipe Pío I X se dignó consa-grarlo con 
sus propias manos, en la cabilla particular 
de] Palacio Apostólico Vatieano. 

E n aquella época, el boy ilustre Obispo 
de Potos í , desemiieñaba el cargo de camarero 
secreto de Su Santidad, habiendo servido 
en e l Ejérc i to pontitioio. como capellán, en 
aquellos tristes s u c e s i ü i s que se desarrolla
ron alrededor de la brecha de la Porta Pía. 

E L UlEBATE pide al cielo que conceda 
eñ ese día al insigne Prelado sus "bendicio
nes m á s es'cogidas< y le otorgue una larga 
vida, para ^1 mayor bien de los que e s t á n 
bajo el .cuidado de su cairado paternal. 

¿(..orno repartir los papeles? ¡.'Ah? F/l r̂e-i 
liarte de paneles es siempre cuestión defr»-
da: nadie está contento con el suyo. 

La Historia los repar ' i rá en su día- rl5*! 
Historiu .' ;. flónde i rá á buscar la verdad de 
esta guerra la pobre Historia? Y , lo qne «w 
más insie: ¿Dónde i rá la Poesía 4 buscar 
la leven da V ! ' 

Olasifi caci o n e s . 
Han sido declarad-es aptos .para el as-

! censo los &;gu ¡entes jefes y oficiales do I n 
fanter ía : 

Coroneles IX Enrique Montero de Espino
sa y Putch D. Antonio de Miguel Salamr, 
D. Miguel Merino, D. Enrique Cerveró, don 
A-dolfí) Cre.s.po, D. José Nofuerites, D. En
rique Lóiiez Sauz D. Angel Fernánflez-
García, D. Manuel ' Riódenas, D. Ju-on Ara-

lino terminado los Ejercicios e s p i r i t u a l 
para caballeros, celebrados en esta iglesia, b"-' 
hiendo asistido diariamente numerosa eooca-
rrencia de todas las clases sociales. 

Los sermones morales estuvieron á oâ g"*-
del muy reverendo padre "Marceliano 'TKl, Pro-, 
vincaal de los Reden toristas. que haciendo g ^ ; 
de su celo apostólico v excelentes dotes a8'; 
oradoa- sagrado, llevó la persuasión y el cos-j 
vencimiento á los despreoempados, y sapo en-í 
fei'vorizar á, loa más tibios. 

Buena prueba de los finitos aleanTados-*0, 
estos Ejercicios fué la nxtmerosa concurras-; 
(ña masculina que se acercó ú recibir el Pj* 
de los Angeles el día que se celebró la C0' 

' rnunión general, que fué el último de est»"; 
Ejercicios espirituales, que tan grato recaer-; 
do han do dejar en enantes los practican**; 

gonéa C-arsi, I>. Manuel Figneras. D. L u i s • ^^.^ciáW 
Cebr ián , D. F*»ncisco Peralta, D. Manuel i EN E INSTlTlTO NACIONAL DE PREVS'W 
Gómez Cornejo, ü . Salustiauo Cepa, do© Emi l io Comendador D. ViHor iano Siánohex, 
D. Torcuato Duaz Merry, D. Bal'domerrv Ca-
salinri. D. J o - é Porras, D. Oris tóhal lJ6pe« 
Herrera, !>. Lude -Coesi, J>. Eduardo Banda. 
D. J e r ó n i m o Muñoz, D. J o s é Seque!ra, don 

Refiriéndose á dicho Instituto, dijo ©1 ^ 
ñor Dato que había celebrado una cooferea-
cin coy el jefe del mismo, g e n e r a l Marv^ 
relacionada con los trabajos d e i n s p ^ 1 ^ 

LJ. o ÜI uiu. .u-v ÍTÍÛ V̂ U, — 1 . | - - — ff- - l̂átlm 
Eu-j,\n:o l.doato_ !>. Santiago Al'berti, don 1 de dicho organismo, y con el mayor beneuc Francisco Alvarez Riva, D. Marcelino E s -
tevais. D . Manuel íN>ntana. D. Enrique d« 
Msn-doza, D. J o s é Ponce de León, I>. Jul io 
Anitua, D. Gonzalo Velasro, D. Francisco 
Perales. D. Manuel Montero^ I>. Pablo Ro
dr íguez Sánchez, D. Fi-an-:isco- Ibañes . don 

para los imponentes. 
Como muestra de la eficacia del ' ^ ^ ^ 

y al propio tiempo como estímulo qne de 
ser generahnerjfe apreciado, citó el Sr. 
á loe periodistas un bocho tomado de los ^ ungue^ Oíiuiu-w, J. IO"-".'W —. | . • , n 

Antonio Vallejo. D. Miguel de Castro, don rios de que le hablo el general M a n a 
Rovnaldjo idarrero, D. Eim=ilio Merino, don 
J o a q u í n López Martínez, D. Caries Carran-
que D. Eugenio Olavarr ía . D. "Lufe Muñea 
Arias, D. Kuriqno Ranos. D. Mariano Ur-
quiza D. Enrique Laguna. D. José García 
Maveno, D. Pedro Cavanna, D. Joaqu ín Mn-
$kfz, D. Eduardo Pérez y Rudz de Vallejo, 
Tt. J o s é Sáncbez Fan-o, D. Gregorio Prados, 
D. Antonio de Sistemes, D. Francisco Pé -
»-ez Uartel y D. José G-omüa. 

"••e trata de un obrero nninero, de -a 
r ías , que habiendo pagado una cuota anc^ 
de 12 pesetas, quedó recientemente j ^ P f ^ 
para el truihajo, y antes, de llegar á 
tar la pensión, do retiro por edad, se lc , 
asignndo la de invalidez, de cincuenta ^ ('^g 
timos 'diarios, mediante la acumulación a 
cuotas }>agadas de la cantidad de 3.200 J50.-' 

] tas del fondo especia! de invalidez. 
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• Eri-oomandaii.te general de M'elilla da cuen
ta de que ayer, á las diez, se verificó, en 
el campo de Rostro^ordo, con grau su'lem-
•itidad & un día espléndido , el acto de jurar 
¡fidelidad á la bandera los nuevos reclutas, 
siendo • extraordinaria la concurrencia púr 
,j>lica que llenaba las inmediaciones. 

'Desipués de dádbo acto, y de la Misa, des
filaron bri l lan temiente los reclutas y ais-unos 
•veteranos que vinieron de Qas iKisvciones, en 
representación de todos los Ouerpós, incluso 
de las fueraas iudí'gena«. 

Asistieron tamibién más de 2iü;0 eliiujs de 
Jos m á s importantes de todas las kabilas 
aometidas, y de bastantes que se hivüan 
fuera de la zona ocupada, los cuales for
maban, en la escoftta del oamandante ge
neral. 

Policías á T e t u á a . 

Para dotar a l cuadro de Policía recdiente-, 
inente oreada en la pla-za de Te tuán , salie-
(fon anoche, con direcfdón á ella, el irusipec-
tor de Vigilancia de segunda clase, señor 
jtodiníguez Ghamorro; ¡el de tercera clase, 
Sr. Sárz, y los agentes iSres, Aragonés , Pa
lacios, UlzuiTum, Abad, Peral, Bejarano, 
TorrecMla y •Gil. 

Todos estos funcionarios, que dependían 
¿(leí Míinisterio de la Gobernación< depende
rán en lo sucesivo del de Estado. 

de carácter iuetTOi^ivo «we esta Sociedad se j 
•propone <íar acerca de la "BvoIaciÓB art íg-! 
T i c a del trío clásico y román tico á través del 
tiortiípo'"'. 

Accediendo, á invitación del ( entro de De-1 
fensa Social, el amateur D . Albei io Peyro- j 
na, que tanto éxito obtuvo el pasado año con j 
sus conlerencias arfc-isl.ico-inst.ruclivas acerca j 
de la "Historia de la sonata de violoncello"', | 
organizó las actuales en colaboración con la 
eminente pianista señorita Jul ia Parody, pro
cedente de Par í s y Berlín, donde obtuvo pr i 
mer .premio, y del reputado violinista D. José 
María Franco, premiado siumltáneaimente en 
violíu y piaaio p o í el Coriservalorio de Ala-
drid. 

En la de ayer, el Sr. Peyrpua pronunció 
una mny entretenida conferencia, en la que 
hizo historia de los coroipositores Hayden, 
Mozart y Beefciioven, contando á propósito 
de cada uno de olios interesantes anécdotas, 
y liaeieTWÉo crítica sig'iiiendo á Fetis y W i l -
der. 

"Después, la ¡pianista señorita Parody y los 
Sres, Fraaeo y Peyrona interpretaron ima^is-
tralmente e! sig-nientc programa.: 

Haydn.—Trío 1.", en sol waj/ór. 
A.—Andante. Zf.—Poeo adagio. Cantabüe. 

Í7.—Rondó áll'Qrigarese. 
Mozart.—Trío 5.". en sol mauor. 

aentación d#» ye^itfts basfas hts dier, án 1» «Mh 
ñana. 

Ha fallecido en esta corte el conocido con
table D. Antonio Lozano del Castillo, herma
no político del eomerciarite D. Bernabé Ma
yor. 

UN MOTIN EN MOTRIL. UN CAPITAN, UN 

GUARDIA CIVIL Y UN OBRERO HERIDOS 

üm. Mot r i l , según con mu i ea el gobernador 
de Granada al ministro de la Gobernación, se 
organizó una manifestación de obreros p i 
diendo trabajo. 

E l capitán de las fuerzas de la Guardia 
civil les rogó reiteradamente se disolviesen; 
mas no habiendo hecho caso á sus ruegos, se 
vio obligado á dar una carga á enlatazos, 
sin conseguir la disolución de loe man>ifes
tán oes. 

Ante ¡a insisteueia de éstos, el capitán or
denó se avisase á toque de trompeta que da
r ía una nueva carga, y entonces los manifes
tantes se disolvieron. 

El capi tán y un guardia resultaron heridos 

^tan favorocida por el piíbtico como la do 
AÜOLÍFO T. Y COMiPAÑIA 

F J b a i í G K Í Í S , 1 8 

A.—Allegro. B.—Anámxt<¡ con ••variaciones. | dG piedra en las manos. 
®'? AUegreio. j Hav un paisano herido, y se le busca pa r» 
fíeethoven.—Trío 3.°, en tío menor, op. í * nú- entregarle al Juzgado. 

mero o'. • 
A.—Aílegio con brío. B.^Andanfce cauta- . § S H í ^ j ^ ¡ 5 S 5 ^ 2 5 S 

bile con variaciones. €.—Minuetto. D.—Fres-j •VllTi'N V .MANI^JtóSTAOIOÍí 
tissimo. 

El numeroso y selecto pú'blieo que llenídía 
el salón de actos del Centro .•pus-mió con uu-

CASTBLLON S. 
Cüiüuaican de Vinároz que allí ,1a sitúa-

" i eión se agxuva cada ve/, más, á causa de la t-nods aplausós a ios que en la velada toma- ,. ,. • , , • , . ' . . . , , íatfca. de trabajo y del eucareemneuto de las 
f3ubsisR;neias. 

Los obreros, cuyo estado es aflictivo con 

F A L L E C I M I E N T O S 

Kn La toruna ha fallecido el respetable 

ron ¡parte. 
Academia ííísí?a"5ola. 

Efeia Oorpóración lia 'publicado el Boletín 
eowesoondieaie al mes de Febrero -próximo f celebrado un mit in y una mam-
íiasádó, con el siguiente sumario: i íestacxoíi, que se dmgio al Ayuntamiento, 

I . Datos para la Uogmfia de Cristóbal de I d o ^ s e hallaban reunida los concejales pa-
Gusti l tejo.-foun Menéndfez Pidal. . ** ***** ^ solucionar ¡a siteiacoii. 

oe de Vem. 1 'na <-'OTnislon entrego al alcalde las eon-
| cltisiones, en las que so pide que se • empren

d í . O r í a é t m del teatro en j í e í i ^ —Eran- I ói% ^terminadas obras públicas necesarias, 
t-tñor D. Enrique Fernández Albina, marques I ejse0 ^ de leáza. i comercio se adhirió al acto, ee-

-'de Loureda. " íV. ' 'sohre algimos vocablos v frases de los j TIif-do ^ s P'^^as. 
E r a comendador de Carlos I I I y caballero r.^- . ' ».r n '• " ' ^ 

de- la Corona dé I ta l ia , afiliado al partido 
liberal: fué diputado durante once legislatu
ras, y vicepresidente del 'Conigreso. 

' A su: familia hacemos presente la manifes-1 
tación. de nuestro pesar. 

IT. La descendencia de L 
Emilio Corarelo. 

eatro en 

ocdblo 
judeo-españoletí.—M. Gaspar Remiro. 

V . DOCUMENTOS: inventa 
de lo* siglos X I V y XV, ipoi 
n o y Sauz. 

YC LaxiGOLóGiA: Sohre, ortografía 
\ verbu coger y sü 

concejales, presidida por 
r t e MMoneses ¡ e] aleaWe/ eslfcuvo ^ n ?l ^ohierno civil, y 
. u i C -̂PQ entrego ai gobernador las 'conclusiones acor-

í rnmn, con objeto de que las 

OÍA: S o b r e o r t o o r a f t a del \ . i - a , ' > . T T " " 
• ' •Ji.A \ ry xí - n . u . i ¡ eioD sat>staetoria a este estado anormal do .s a í - r i v a d o s , 'por Manuel oa- i 

I dadas 
i eleve al Gobierno para qué éste dé una solu-

—En Vitor ia entregó anteayer su alma á Lavaaüi.—k?fV*dé. i>or Julio Casáre 
IKos el gobernador mili tar de aquella plaza, 
geiíeral D . Pedro Avala. 

SUFRAGIOS 
El Manifiesto que en la iglesia de las Es

clavas del Sagrado Corazón se celebrará hoy. 
iy todas- las Misas que se celebren m a ñ a n a en 
las iglesias del Sagrado Corazón y San Fran
cisco de Borja, Mar ía Auxiliadora, San I g 
nacio y Religiosas Salesas, y el jueves en la 
Residencia de los ES . PP. Carmelitas, se
rán aplicadas por el eterno descanso del alma 
de la excelentísima señora doña Mar ía de los 
Dolores García de la Hoz, condesa viuda de 
Vigo Q̂. s. g. h.) 

P E T I C I O N D E M A N O 
Por el director de la Granja Agrícola de 

Talladolid, D, Lorenzo Romero, ha sido po
dida, para su hijo, el joven arquitecto don 
Jacobo, la mano de la distinguida señorita 
Juanita Requejo Yelardc. 

La boda ¿e efectuará en breve. 

ENFERMOS 
Se halla eompletamentc restablecido en su 

..saJud el ..presidetite del Senado, capitán ge
neral Sr.. Azeáxraga. . 

—•También está rcstóblecido el fiscal del T r i 
bunal Supremo, Sr. Cánido. 

— E l senador yitalicio D. t ' áadido Lara, se 
encuentra bastante mejorado de la lesión que 
sufre, por consecuencia de una caída. 

: N A T A L I C I O 

avaqi 
y i l . Informr. ipot Jáci¡nto Octavió Picón. 
Noticias y aoaerdós de la Academia. 
Bibliografía. 

Centro del Ejérc i to y la Armada. 
A las seis y media de la rarde prommeia-

eosas . 

A C T J E R D O S 1>K JÍA J U N T A 

.IWR SUBSISTENCIAS 
BILBAO 8. 

E n reunión celebrada por la Junta de Sub
sistencias, se ha dado lectura do la ponen-

rá SÍI primera conferencia el capitán de l í l-1 cía sobre la tasa de! precio del pan, no 
fantoría D. Luis de la Gándara y Marsella, 
disertando sobre el torna "Las ametralladoras 
en 1915". 

Centro Maui-ista. 
A las siete de Ja tarde da rá una confe

rencia el Sr. Llanos Torriglia sobre el tema 
•'Por que Franco no es Maura". 

Escuela Normal de Maesls-os*. 
A las cinco y media de la tarde dará una 

conferencia el profesor astrónomo I ) . Victo
riano F . Ascarza. acerca de " L a radiación 
solar: Su influencia, su medida, sus variacio
nes, problemas solares y terrestres que con 
ella se relacionan". 

i í rcoio Trapíücao-naüsta. 
El próximo díéí 10, festividad de los Már

tires de la Tradición, se celebrará, á las nue
ve y media de la noche, una velada literarior 
rausicál. 

la Enseñanza de la Mujer (San Mateo, 15), 
/en la que se proyectarán fotografías y dará 

Ha dado á luz con toda felicidad un ró- j un concierto la señorita A . I ' í r i l la . 
¡busto niño la esposa de D. Gonzalo de Be-
raza, née Magdalena Grilo. 

acordándose nadsj, .para esperar que esté pre
sente el preeidenté del gremio de ganaderos. 

Se dió cuenta de tm escrito presentado por 
los vendedores de .carne, que pretenden ele
var los precios, y que fué informado desfavo
rablemente. 

"EL PRECIO nm< P AN 
CÁDIZ 8. 

Entre la nnáaikne protesta del vecindario, 
<;] pan ha subido de precio en San Fernando. 

EXÍSTI-TNCIAS 
BAKCBLOKA 8. 

'Según la estadística del Gobierno civil , ha
bía hoy en Barcelona 39.500 toneladas de t r i 
go, 6.200 de harina y 25.200 de carbón mi
neral. 

F l precio medio del trigo nacional-es de 
'AS.ñO: del extmñje^V^de' ' iTíf,5ft: 'la'Tiafíua.'- de 
Pronunc ia rán disciírsos los Sres; A s ú a y l-pri^vra, 4 8 ^ : . d ? , ^ m d a , 47,50. - V 
arramendi liOtí harineros han creado un nuevo t ipo 

Sociedad Peñatewu i de harina, que llaman "de media fner/a". 
Ha organizado una. sesión para el jueves 

11, la que se celebrará en la Asociación para 

V I A J E S 
E l proxrno domingo marcharán á sus po

sesiones de Bullas y Carrascaléjo, los jóveftes 
marqueses de Pidal, con sus hijos. 

para ser .«servido en proTÍnci-as á. 40,20. 
FACFLITANIK> TRABAJO 

CÁDIZ 8. 
Con objeto de facilitar trabajo á los obre

ros desocupados, se están emprendiendo va
rias obras otHales. 

Bn. el arreglo del camino del Arsenal. y 
formación de andenes laterales "é^ ha. dado 

Comité Ee ineuíno do Higiene Popular. 
Bajo la presidencia de la condesa de l?o-

maubnes, se da rá el próximo jueves 11, á las 
cinco de la. tarde, y en el salón de la Dipu- | ocupación á 60 obreros, 
tación provincial (plaza de Santiago. 2), l a ! ^ C A M A I T A K S ^ U S T B T A Í 1>E B A R 

OBLOLA T T m FABRICANTES 
1>E CAIiZAJX) 

segunda conferencia para obrera*, en la cual • 
— E l sábado se t rasladará, de Barcelona j ia señorita Beardo Pelaez, del Instituto Ru- i 

¿ Palma de Mallorca, el ex presidente del i bio, desarrollará el tema. ••'Higiene del en-j 
Congreso D. !Miguel Villanucva ,invitado por ; femó''*. 
el senador mallon-jaín Sr. Amer. 

—Ha marchado á Barcelona T>. Perfectino 
Tieítez, el diputado D . Eanilio R íu y el pe
riodista D. Angel del Hayo. 

V A R I A S 
H a sido solicitada por 1). Angel Cabeza 

de Vaca y Carvajal, hijo del marqués de 

SERVICIO TRr.jBOUÁi'rCÓ 

BARCKLOXA 8. 
Los obreros álbañiles de esta capital ce-

Por tágo, Real carta de sucesión en el t í tulo I Obraron ayer una. reanión para, adoptar! 
wiprimido de marqués del Valle de Gaxaca. acUerdos re&pecto á la cuestión pendiente j 
•••~Se halla en esta corte el marqués de Sent- entre algunos de ellos y el contratista, de 
mehat, hermano de la condesa de Alcubierre. | la nucva piaza de Toros " E l Sport", 
— H a regresado del Puerto de Santa JMaría En .vista de que esta cuestión no ha sido i 

k señora r inda de Bonafé. i n.f,-.u>|ta favorablemente para los obreros, e l ' 

| l i a Cámara Industrial de Barcelona ha con-
i testado á la exposición de los fabricantes de 
i calzado, manifestando lo siguiente; 
i -Entiende esta Cámara que debe defender-
j se la mano de obra nacional, aserraran do por 
i encima de toda otara consideración, el traba
j o en las fabricas y talleres: por tanto, debe 

i aplicarse en este caso el mismo criterio en 

que se inspira el (.Tobierno, al imponer un 
derecho de exportación á las, lanas sucias y 
lavadas, y en su consecuencia, procede esta
blecer un derecho de exportación transitorio 
sobre todos los cueros curtidos que se ex
porten, cuya cuantía, teniendo en cuenta el 
alza formidable de las cotizaciones, debe ser 
de dos á 2,50 pesetas el k i lo . " 

La citada Cámara Industrial expone que, 
"'aun sin ser notables las diferencias de pre
cios, la tendencia del mercado" acítea alza 
constante, hasta el punto que los fabrican
tes de curtidos se niegan á adquirir compro-
ttáisqs de venta á plano, y claro está que en 
estas condiciones no es posible que los fa
bricantes de calzado ni los talabarteros pue
dan contraer compromisos n i contratos de ven
ta con las casas nacionales y extranjeras, lo 
cual trae como consecuencia la paralización 
del trabajo en las industrias del país , al par 
que va marchando al extranjero la primera 
anateria". 

CONCURSO PARA AiX¿UlRlR THKiíXS 
Ayer tuvo lugar en el Ministerio de Hacien

da el concurso 'jwira la adquisición de trigos 
por el -Gobierno hasta la cantidad de 20.01K) 
toneladas. 

•Se presentaron varias proposiciones, ofre
ciendo dicha cantidad de cereal 'é los precios 
y en las condiciones siguientes: 

Trigo de los Estados Unidos: 
Cna oferta de 20.000 toneladas, al precio 

de 35,24) y 35,12 pesetas los cien kilos, fran
co á bordo, según el lugar de desembarque, á 
pagar en Nueva York. 

Otra oferta, á 38,75 y 39,50 pesetas, para 
dos puertos, á cobrar en España . 

Otra oferta, á 38,50 y 38 pesetas, en las 
mismas condiciones. 

Otra, á 38,75, 39 y 39,50 pesetas, á otros 
dos puertos. 

Trigo de la Argentina : 
Una proposición ofreciendo á 37,35 pesetas 

los cien kilogramos, franco á bordo, ¡á cobrar
lo en España . 

Otra, para varios puertos, á 38 pesetas. 
Otra, {Tara los -puertos diél Norte, á 37,50 ijpe-

seías, y para varios puertos, á 37.25 y 37,50,' 
según los q-ue se designen. 

Otra oferta á 38 pesetas. 
Otra á 39,30 y 39,60, según su desfino.' 
Otra á 37 pesetas, iimra Barcelona y Va

lencia; 37,75 para Tarragona, 38,25 para Car
tagena, Alicante y Málaga, 38,50 para Sevi
lla y 38,50 para Pasa jes. . 

En principio quedó aceptada la proposición 
•rrtás barata, que es la que ofrece el trigo i1 
35,12 y 35,20 pesetas los cien kilos, á re
serva do pedir algunas explicaciones. 

SIEMBRA D E "TRH30 TKEMESI VO" 
La importancia que tiene para el año ac

tual el que se siembre la mayor .parte de ex
tensión superfteial de trigo, ha hecho que el 
señor ministro de Fomento baya dirigido nn 
telegrama á los ingenieros-jefes de las Sec
ciones agronó-xieas, lo mismo que al ingenie
ro afecte., ai .servicio de Meliilá, ' p reguntán
doles, si en las respectivas provincias exis
te semilla de trígo iremesiñó que pudiera 
sembrarse dentro del corriente mes. 

A la vez se ordenó á ios directores de las 
Granjas y demás establecimientos agrícolas 
que ensayen el cultivo de dicho tr igo y dedi
quen preferente atención á este asuntó , para 
ver de obtener la ircayOr producción del mis-, 
mo y si resulta conveniente en algunas re-' 
giónes de España este cereal. 

B E ESTADO 
Bxportaoión. autorizada. 

Según una nota que ayer se facilitó- en el 
Ministerio de Estado, el. Gobierno poí tugues 
acaba de dar nn decreto,- en cuya virtud se 
autoriza la exportación de -huevos, de. pesca 
do fresco, excepto sardinas, y pescado salado 
prensado ó preparado de cualquier modo, 
con excepción del conservado en aceite y de 
sardina fresca sin -preparación ó sólo con sal, 
indispensáblc para su conservación. 

Estos productos sat isfarán en concepto de 
derecho de Aduanas y de recargo, 70, 10 y 15 
reis, respectivamente, por kilogramo. 

•He encaenua restablecido de la grave .en
fermedad que ha sufrido el hijq del abogado 
de . los ferrocarriles de ('áceres y Portugal, 
D. Antonio Velasco. 

E l director de la Biblioteca Nacional, señor 
¡Rodríguez Marín, ha hecho una nueva edición 
de la glosa que hace cuatro años escribió del 
discurso sobre las armas y las letras del Qui
jote, y ha remitido 3.000 ejemplares al señor 
ministro de la Guerra y 1.000 ai de Marina, 
para que sean distribuidos en -todos los cuar
teles de España y entre las tropas que resi
den en territorio africano, en 'atención á ha
ber sido el insigne Cervantes un valeroso 
soldado de la Patria. 

En la iglesia de la Corntepción so ha ve-
riíicado la boda de la señorita Carmen Asen-
jo Martínez, sobrina del secretario del subse-
cretario de Instrucción pública, Sr. Sil vela, 
y del oficial del Negociado de Ferróearr i lés de 
Pomento Sr. Martínez: de Diego, con el ayu
dante de Obras públicas D . Eduardo Cara-
pos Vasallo. 

Ha fallecido en Madrid el'que éu '.ida fué 
Muerido amigo nuestro y redactor del Centro 
Telegráfico D . José Cruz-. 

A su familia, y muy, en especial á su tío, 
el periodista y diputado á Cortes Sr. Rodrí
guez -Lázaro, enviamos la (^presión dfe nues
tro sení'imiento. 

— ; ~ 

D E P R O V I N C I A S 

E l Patronato Social de Buenas Lcc-lirras 
ofrece á los lectores do nuestro periódico lo 
(|ue nunca se concedió al público: el medir, 
de formar gratuitamente una selecta y nu
merosa Bibliotecas 

El primer año remitirá, GBATUXTAMESN* 
T E las siguientes notabilísimas obras: 
E l Alcalde de Zalamea (drama), por Calcte-

rón de la Barca. 
Ea Perfecta Casada, por Fiv Xiuis- dé L-eón. 
t a Estrella, de Sevilla í d r a m a ) , por tope do 

Vega, 
lia Gitanilla (novela ejemplar), por Miguel 

de Cervantes Saavedra.: 
E l sí de las niñas , comedia en prosa, por Mo-

rat íh . 
Komancero general escocido. 
La Sagrada Pasión, por Pr. Luis de Granada. 
La Golondrina (novela premiada), por Me-

néndez Pelayo. 
Cartas del Filósofo Rancio (Padre Al va

rado). 
La verdad sospecliosa (comedia), por Alar-

cón. 
El Id i l io de Robleda (novela premiada), por-

Menéndéz Pelayo, 
Cuenlos de PATRIA, por varios autores, en-' 

tro ellos Meriéndez Pelayo, Rodríguez Ma
rín, Ocantos, Concha Espina, etc. 
Para tener derecho ú este envío gratuito 

os condición indispensable suscribirse á. 

ios ramneos MÁS B Á R n o s j ^ m | A i 
i 

recibirán mensual-
mente cuantos se^ 

suscriban las publicaciones y número do 
ejemplares que siguen: 

Un ejemplar mensual de La Buena Pren
sa y E l Bucñ labro. 

Diez ejemplares mensuales de La Ciiltura 
Popular. 

Diez ídem íd. do Pan. y. Oateclsi.no. 
Cinco ídem íd. de .Frailes y Monjas. 
Debemos adxertir que por poco nu'is.;dc un : 

céntimo diario es imposible , conseguir mfts 
lectura. , 

LÜN'KS 8,.—(VARÍAS"- HQSAB.) 

COMUNICAN de Murcia que los obreros 
agr íco las de Yecla han desistido do ce

lebrar el mi t in y la manifes tación que pro
yectaban. 

—o— •. 

S EGLM iK>tieias .de Oádi^, l i a qnedado ter-
. minada la ins ta lac ión de boyas lumi 

nosa.-;, adquiridas - .por el .^departamento de 
Marina. 

Estas funK&Onán desde anoche, con regu
laridad perfecta, en la Carraca. 

LOS estudian-tes de la Universidad de 
Vadencia han dejado de entrar en Oía

se, como-, protesta .por haberse puesto en v i 
gor ei Real decreto sobre ex^ménes ante 
Tribunales, y por grupos. 

.. . . .. ' —-¿¿r 

PRJ'liS'tIMTXA por el .Aruntamiento. HB Iva 
oeleibrado én Aireante, la t r a d i ñ o n a l 

proc-e.-ión cívica. 
Por la m a ñ a n a can.t-ose una Misa de "Re-

q-'M-e-m" en La iglesia de San Nicolás, 
-—o— 

» y K L E G R A F I A . \ de Barcelona que ha sa-
ilido para Madrid el capi-tAn general de 

Cátafluñ», Sr..; Vi-llar. 
•• —iDd-oen t ambién que el Club Foo t -Ba í l j 

el Eispafioil de Barcelona jugaron ayer en 
T a r r á s a para el cam-'pco.nato de Cata luña , 
ganando el Español . 

. Durante el partido, el públ ico invadió e i 
campo de juego, teniendo que desailojanlo 
la Guarida civil . 

— o — 

NOTICIAS de Ohafarina« da-n cuenta de 
la llegada á aquella plaza, del inspee-

toi- jéfe -del nuerrfco. Sr. Falls, el ingeniero 
y ' los-jefes-de--M'álaga y dé Melilla. 

BOIiE?riN D E SUSCRIPCION 

Córtese este Boletín y remítase firmado y 
l'raiiqueado como carta á las oficinas del 
Patronato de Buenas laectnras» Bailón. 
'¿o, 3Iadrid, 
Don 

de profesión \ . . . . . . . . domici
liado en pro
vincia de ca
lle núm 
se suscribe á los periódicos niás económi
cos de España y desea recibir las. doce 
obras que para la fundación de una Bi
blioteca gratuita ofrece el Patronato so
cial de Buenas liecturas. Sólo queda obli
gado á satisfacer ptas. 5,50,-precio de sus
cripción k ios periódicos. 

preferid» por caantos la «oaocea. 

— E l car-iian general de Balearos. D. Fran
cisco de Borbón. y su esposa, han marchado 
á G-rana-la,- para reunirse con su padre, el 
maronés de Balboa. 

Varios. 

De! domicilio paterno ha. desaparecido la 
niña P. S. V., dé trece años de edad, no 
habiendo, dado resultado las jrestiones practi-

Ateneo de la -Tuventad. 
Nuestro querido compañero de Itedaccióu 

T). Emilio Carrascosa dió ayer tarde una con
ferencia en el Ateneo de la Juventud, que 
versó sobre el tema " E l periodismo, y la po
lítica"', expuesto brillantemente por el jóyen 
periodista. 

Manifestó que en el sentido estricto de la 
verdad no existen en España n i política n i 
periodismo. 

La primera es practicada como una indus-
'tria, pues principal mente se dedican á ella 
los logreros, que á su sombra esperan el me
dro personal, sin cuidarse para nada de los 
.sacrosantos intereses ele la Patria. 

En párrafos de gran elocuencia hizo una 
.deseripción del lamentable cuadro que pre-

..sejita E s p a ñ a : en primer lugar, escalando 
los altos puestos, están los profesionales, Ids 
.vividores di' la política, que henchido*.,de or
gullo y ambición, no reparan en nada, con 
tal de lograr sus aspiraciones; después, se 
encuentra un nutrido grupo, el que grita bus
cando un medio de vida á la sombra de los 
presupuestos; y, más lejos, una .compacta 
n i a s a de hombres neutrales, que contemplan 
impasibles las desvergüenzas de la política 
española, sin que se sonrojen sus rostros n i 
f-giten sus puños los gestos -airados del de«-
preeio. 

^ i í e s p e c t o al periodista, dijo que éste ha | oo-mo considerase que la medida era ile-
falseado su labor, sembrando odios entre el i gafl, decidió, antes de formular la oportuna 
-Raeble, como si olvidara, que su misión es | denuncia, dar una broma pesada á los que 
tói.erameníc educativa y que en este sentido' intervenía-n en el eumpil'wniento de la di'M-
puede hacer mué 

Comité de la "Federación local acordó la huel
ga, general de todo el ramo de construcción 
de Barcelona. 

La huelga debía comenzar hoy, pero en to- , 
das las obras continuó el trabajo curo si I cadas hasta hoy por la Policía para encon-
no Mi hiera tal acuerdo de la Federación. 

Unos cuantos partidarios de la huelga se 
presentaron á primera hora de la mañana en 
las obras de la Plaza monumental, exigiendo 
á los obreros que abandonaran el trabajo; 
pero éstos no accedieron á ello, y contirvnó 
la labor. 

El grupo se ret iró, recorriendo las obras 
en construcción y consiguiendo que abando
naran el trabajo algunos álbañiles, si bien en 
pequeño número. 

X-o obstante ello, ha continuado el traba
jo éñ todas las obras. 

t rar su paradero. 
-:—-Hace algún tiempo, D. Valentín Valdés 

Laguna, viudo, de cuarenta y ocho años de 
edad, recibió en préstamo cierta cantidad, 
proporcionada por Micaela Pintado Parra. 

Ayer por la mañana, y cuando el indica
do señor salía de .su domicilio, Claudio Coe-
11o, núm. 42, se encontró con la desagrada
ble sorpresa de ver apostada frente á la puer
ta de la casa, y con cara dé pocos amigos, 
á su acreedora. 

Ambos se dirigieron hacia la calle de A l 
fonso X I I , en donde la a.nimada conversa
ción que habían venido sosteniendo se. trocó 
en verdadera batalla. 

Doña Micaela empuñó un enorme cuchillo, 
y con él asestó dos tajos á su acompañante, 
hiriéndolo en una oreja y en una mejilla. 

A su vez, D . Valentín esgrimió un revól
ver, del que, aforkmadamente, no hizo uso. 

Los dos fueron llevados á la Casa de So
corro, pues ella manejaba con tan poca maes
tr ía el arma, que se produjo varias heridas 
en una mano, de bastante más importancia 
que las sufridas por él, que fueron calificadas 

———o i de leves. 
Don Tomás Palaauelo, abogado, de vom-í agresora ' p a s ó á la presencia judicial, 

t ioeño años, de edad, que habita on la calle1 en unión del cuchillo que empleó para come-
de Alcalá, núm. 62, tercero izrjuierda, se j ter el delito. 
enteró que en el dom-ieilio -de. su padre, don j —Violentando una puerta, penetraron unos 
Itemetrio, inqui lmo del principal de la mis- j óm^é en el taller de reparaciones de auto-
nía finca se estaha llevando 
e 
quiiinato. 

K l i BfPUKSTO I>E I N Q U I L I N A T O 

da finca, se estaba llevando a electo un ¡ móviles establecido en la calle de Gova, rm-
W débitüS áe] ilU}mtáto üe m- 1 mero 28, propiedad de Salvador Vivent, lie-

dose varios efectos valorados cu 132 pe

cho por ia salvación de la g«u«cia, y que eran: el alcalde del barrio del 
-Patria. Retiro, D. JulMn IXmiiiigo Forrer; los g u a r í 

T erminó recomendando á tod-ós, si de pa
triotas se preciaban, á trabajar incesante
mente hasta conseguir la liberación del país . 

_Ll numeroso y distinguido eoncanso que 
asistió á la conferencia, premió eon mi tridos 
y justos aplausos el notable trabajo del se-
Sor Carrascosa. 

iQentró de Defensa Social. 
, -En da tarde última se celebró, en este Cen-
^ la -primera de las tres 'vekd'as-fimsicales 

» mim DE SANTO TOlIñS DE AQUINO 
l^os eatedrátieos numerarios de la Universi-dias de Seguridad números 687 y 63 <, y ©i, 

585 de Policía urbana, requeridos IKCT el dad í 'ent ra l , asociados para este efecto, celo-
agente ejecutivo. ! brárón el próximo domingo, 14 del actual, 

E l Sr. Pailaaaielo bajó hasta el piso de ! á laé diez y (inedia de la •mañana, una solem-
»u padre, se incautó de la llave de la puer- | m. función religiosa en obsequio a l Angé-

IJ» teimporatara. 
El termómetro marcó ayer: 
A las ocho de la mañana, siete grados. 
A las doce, 14. 
A las cuatro de la tarde, 11. 
Temperatura máxima, 20 grados. 
iMínima, cuatro. 
E l barómetro mareó 701 mm.—Variable. 

E-u el Banco de España se suscribieron 
ayer 1.454.500 pesetas ea Obbgaciones del 
Tesoro 4 por 100. 

Con lo solicitado en la anterior semana. 
32.381.000, faltan por colocar 67.619.000 pe
setas. 

A instancias del jefe del Centro de Telé
grafos, la Cámara de la Propiedad ü r b a n a 
Im recomendado á todos sus asociados que 
se permite, á loe repartidores ciclistas de te
legramas la entrada de las bicicletas en los 
caguanes de las casas, y que se encarezca á 
los porteros la necesidad de. que las -vigilen 
mientras efectúan el reparto, para evitar las 
sustracciones que eonscaníemente se reali
zan. 

La Banda Mnnicipal da rá en el teatro Es
pañol dos conciertos extraordinarios, que se 
verificarán el viernes 12, y el sábado, 20 del 
actual. 

La Real Conirregación de 'Efeelavos del Du l 
císimo Nombre de Mar ía facilitará hoy 40 
comidas á otras tantas mujeres pobres, cos
teadas por doña, Consuelo Kernández. 

Entre los primeros equipos del Madrid 
F . C. y el Raeiug, se ha jugado un intere
sante partido de foot-ball, logrando la victo
r ia ios blancos por un goal á cero. 

F E R R O C A R R I L C U E N C A - U T I E l 

E l Ministerio de Fomento' ha -publicado en 
la (raceta la siguiente Real orden: 

" E n vista. de la ley de 18 de Diciembre 
de 1914, relativa al ferrocarril de Cuenca 
á Ütiel, y de conformidad con el dictamen 
emitido por la Seeeión'"'segun.da del Consejó 
de Obras • -públicas. 

Su Majestad ei Rey (q. B . g.) ha tenido 
á bien resolver se abra un Concurso de pro
yectos para el mencionado ferrocarri l , con 
sujeción á las bases siguientes: 

1. a La vía será única y del ancho normal 
de 1,674 metros entre bordes interiores de 
carriles. 

2. a La inclinación de las rasantes no será 
superior á 15 milésimas, debiendo ser el mí
nimo en los radios de las curvas do 400 me
tros. 

3. a Dos curvas en .sentido contrario debe
rán unirse por una parte recta, cuyo límite 
mínimo sea de 100 metros. 

4. a E l peso y longitud mínimos de los ca
rriles por metro,lineal serán de 40 kilogra
mos y 12 metros, respectivamente. 

5. a La velocidad real de los trenes rá -
í idos no ba ja rá de 50 kilómetros por hora 

r6.a Los documentos de que deberán cons
tar los proyectos se a jus ta rán á lo que es
tablecen los artículos -53 y sus concordantes 
8.° y 9.° del reglamento de 24 de Mayo de 
1878, dictado para la ejecución .de la ley de 
.Ferrocarriles de 23 de Noviembre de. 1887. y 
serán suscriptos, por facultativos competentes 
con título expedido en España . 

7.* E l plazo para su presentación será 
de diez -meses, contados á partir, de la fecha 
en que estas bases sean publicadas en la Ga
ceta de Madrid., , 

Efí la Dirección general de Seguridad se 
recibió ayer - tardo un aviso telefónico, dan
do cuenta dé que en l a Casa de -Socorro su
cursal del distrito de la Latina babfa ingre
sado un niñó en estado agónico. 

El enfermito, llamado Manuel Cordero Gó
mez, de ocho años de edad, falleció á poco 
de ingresar on el establecimiento benéííco. 

No se sabe á ciencia cierta el motivo de 
la defunción, circulando el rumor de babér 
sido producida por haberse' atragantado la 
criíitura eon una jootféda de eóbre con- que 
estaba jngan<ío. 

SKRVICIO 't'ET.iEÜ RATICO 
E X P L O S I O N 1>E UNA O l iA-NABA 

CÁDIZ 8. 
En el momento de estarse descargando e» 

el Laboratorio de San Fernando cápsulas de 
granada, estalló una de éstas entre las imanos 
de D . José Agui ía r Jiménez, condestable ma
yor y encargado del mencionádo «estableci-
aaiento militar. 

PJ1 Sr. Aguilar, que sufrió quemaduras en 
el rostro y en las maños, fué curado en el 
Hospital de San Carlos. •..[ - . - v 

| BELHPl• E3S K K L - .J X < O R X 1 > I O ' UVA. 1 * 3 » P U » * 
' AucAS'líE 8. •. 

El capitán del vapor Cabo Quejo, de quien, 
se había dicho que no quiso presl-ar^auxijiíí 
al Tif l is al ocurrir ei incendio de ési-% ha ma-

j nifestado qaie cuando para ello fué requerido 
j -por un practicón del puerto y por el .cónsul 
i de Bélgica, tenía desinoutadas las nüiíqninas, yr 
i faltas, por éónsigatiente, las calderas de la ne-
cesaria presión, necesitando un -nHiifcmmi (te 

j cuatro horas para ponerse en condiciones de 
¡ prestar servicio, por lo cual indico á los men-
| eionados señores la conveniencia de que dada 
la urgencia del caso, se dirigieran con la. 
propia petición á cualquiera de los oí ros 
cuatro buques que había en aquellas--aguas,' 
los cuales, por orden del comandante de Ma
l ina, habían estado maniobrando y podían 
marchar irernediat-ament-e en socorro de! -buque 
incendiado. 

K O B O B E r E i m P l O A B O S 

BARCELONA S. 
En las oficinas de "Poste restante", de esta' 

Administración de fÜorreos, ha sido abierta 
la caja de hierro y sustraídos 240 certificados 
que en ella había. 

Se desconocen los autores del robo. 
TERÍMBLE 1 V E M M O 

BI KGOS a . 
Ku Sásámon, el fuego ha destruido el edv 

fieio donde estaban instalados él Ayautamien
to, el Juzgado y la escuela. 

Pudo salvarse el archivo municipal. 
En la casa había un depósito de cohetea 

gránífágos, que estallaron, contribuyendo á la'-
extensión del incendio. 

En cuatro horas sólo quedaron en pie loá 
muros exteriores del inur.ueble. 

D E M X O Ü E S'\XVS O K T l v M D O * 

TKBTTKI, 8. . 
Individuos de la •Guardia civil y de la Po-». 

lieía han detenido á Fermín Abel, Tícente Be-
rengúer, Rafael ^Vzapardo y Juan Leforfc, á 
•••fiu-ienes se les ocuparon varias márpdnas de 
acuñar moneda,'48 kilos de plomo y duros fal
sos del busto de Amadeo. 

1>Í C A T A S T R O F E M 5 \ VA\. \ 
BEL-MEZ 8. 

Continúan los trabajos de salvánnento en 
ei lugar dé la catástrofe. 

Llegn') ayer el general Aratrda, en nombre 
del Rey, para dar el pésame !áf las - fámiliaf? 
de las víct imas; entregó 50 pesetas á. las fa
milias de los muertos y de los desaparecidos^ 
y 25 -pesetas % las de los heridos. 

A las diez y laredia regresó á Sevilla. ' 
: « J 

La Secretaría dél -Ayuntamiento de "Ma
drid ha publicado la estadística mensaal de 
mortalidad. 

Según ella, ocurrieron 1.316 defunciones 
en Madrid durante el pasado mes de Febrero, 
217 menos que el año anterior. 

Como en años anteriores, ha sido estable-

tcana en la iglesia parroquial de San 
con Misa Pontifical y sermón pane-

Desde las doce hasta las tres de la tarde, 
estuvierou aquéllos encerrados, franquean-! ê ;f:"-' 
doseles por fin la salida par-a dir ig í ree todos i S'i'i^o, que predicará el reverendo -padr^ fray 
juntos al Juzgado íi dar expiieacio-nee de la I Albino Gotiaátez, -tíe la- Or^fift l^redieado-
oondu'c-ta mutuameiite observada. • i íes. 

de (Caballos sementales de Madrid, que consta 
de: nn ejemplar inglés de pura sangre, otro 
anido-árabe (de silla), y o t ro .pereberón (de 
t i ro ) , cuyo servicio gratuito se ofrece, á loe 

g a n a d e r a s tadós los días, adaiitiémlose.la í>re-

C A S A L . D I E Z G A L L O 
Sus chocolates y cafés son los m á s pre

feridos por todos. Costanilla Angeles. 15. 

S E C C I Ó N D E C A R I D A D 

E n la calle de Mendizábal, núm. 37, p r in -
cipal interior, mí mero 7, h abita e*!, obre
ro Bruno Roldíán, casado y con oibatro h i 
jos, que de«do bace seis meses 1*6 baila en
fermo é irajjosibiüíádn pai"a trabajar, vien
do agravada su miseria een el hecho ¿fe 
haber sido despedido de la habitación que 
oenpa, por no poder pa2ar la renta. 

Las personas piadosas liaran una obra de 
caridad socorriendo k esta desaraciadH fa-
miüa , r . 

SERVICIO TELEGRAFICO 
AiiJIBRIÁ 8i 

Bajo la presidencia do Ti. Juan Cassiné» 
lies, qué sust i tuyó ai éxeeléfitKsiirao señoi* 
Obispo, que se encuentra indispuestu, se ba 
celebrado en el teatro de Apolo la segunda 
sesión de la Asamblea, provincial, a.sistieiid<» 
ereeidísiino número de asambleístas. ; 

Presen tárense á la ponencia los represé*-
tarites de Cuevas, Gergal, Sergas, Tora, Oán-* 
jayar y H-uércal-Overa, faltando los de Par-
ehena, Berja, Aliuerra y Vélez-Rubio. 

Mañana eelebraráse por la noche la sesi^/ 
de clausura. 

1 5 R E S E T A S P O R O-
L A L I B R E R I A UNIVmSAL D E OCA-. 

STON. Desengaño, 29, Madrid, envía á cua^ 
quier punto de España , previo pa.a'o de CTM-< 
TRO PESETAS, nn ejemplar eneuadernado 
de la obra GOLMAYO., Derecho eanónic* 
Dos rólómeaes que .valen -15 ¡pesetás.. / 

http://arfc-isl.ico-inst.rucl
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•; » le, •rw.ooe • • 
» > 12.600 » » 
» € , » fi.ODO • • 

; » B , • 2.600 • 
¡ » A . » 600 » » 
•J . « y H, do 101)7 200i>t:n. noiiilnls. 
I KtKtVferüiites^OL-ies -• • 
| fñem fin domo : ^ 
r í í temfii i próximo 
r/Airiortiiwibloal i'U 
WdmnAOI, 
I-Adulas Banco Hipot.0 (le lOsp^na.-lo',,.. 
1 Sfecterior 'I 
HObligacioiiea: l ' . C. V. Arlza, 5 "/o 
i Sociedad do li lectrióIÜadMedlodla.S . . . 
i ftloctri^idml (lo Clwinbarf, ;> "'o 
|*o<-5efiud CU Aitncarera do ÉsiDifin, l " i . . 
^ i ó n Alcoliolora Española, ©"/o 

í Acción (ir. del Baiijcodo ISspafin 
Idem msi»arK>-Amencaiio 

| Ikíera ü ipotoo i ino do lispafía 
i fd»m»*oOast!lla 
1 Idem l'lspariot de Crédito 
Wain Contr.il Woilcnno 

¡ Idem EaiHifiol del líio de la Piala 
Compafiln Arrondatarla do Tabaco? 

•S. <3. Azirrarora do EspaRa^ProforaiUos. 
pd0niOr«1lnai'laa 
i I d n u Aitos llonio.'ido Bilbao 
• Jdeci D!ip.)-li'«!|;iiorn 
, üirf(ÍMAieolioloi"\lis()anoIa,5 ' c 
; Idem Rcsliiova Española, 5'.'4 
Mdont Espaflola do Explosivos 

A y u n t a m i e n t o da M n l r l I . 

Etnp. iSfiSOblIcaoldiiestOO p a i o t a s . . . . 
idempor tasultas 
Idemoxpropi í tc io i ios inlerior 

1 Ideni ld. , o:t el erisaíicii!? 
' id sm Deuda y Obras Villa Madrid 
l Idem do 19!* 
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fedoute 

7S,(i0 
7ai00 

74,00 

79,00 
7H.75 
00.00 
7-J,6;'> 
0,1.00 
02,10 
r.ii,25 
03,00 
00,M 

lÜl.Oi. 
"¡.DO 
70,00 
70.00 
0S¡O0 

4! ;,.)') 
7ti,00 

193,00 
ÜO.OO 

ion, 90 
60,09 

260,0p 
2G2.0O 

áá.Oü 
12,00 

2T»7.0Ü 
40.(5 
6S»00 
87,00 

240.00 

00,00 
86.50 
86,00 
00,00 
00.00^ 
00,01) 

De hoy 

7.'!,ü0 
73.00 
78;fi0 
7;i,r/0 
7,7,S0 
7ii.!0 
80.(1(1 
7»,00 
Oü.Ol) 
72.!I0 
00,00 
1)2,00 
H(i,00 
03,00 
82,76 

000,00 
0^,00 
OJ.OO 
70,00 
oc.n.) 

•i lé.iio 
00,0Ü 

OOO.OO 
00,00 
00,00 
00.(10 

200.00 
2m.oo 
35,00 
00,00 

00,1,00 
00.oo 
00,0(1 
00,00 

. 0110,00 

00.01) 
00.00 
o.'.üü 
o;;,oo 
86,50 
00,00 

3-o>5; Ríotinbo, • 1.470; Crédi t L-yonnals, 
l .Ouü; llniu-os: >¡aciímal citi Méjico, 00,00; 
IxmdmB y' Méjico, 0'0,00; Central Mejica
no, 00 ,'00. 

BOÍSA 1>E J.O X DI ÍES 
Extíír ior, 8 4; Coivsolicl-aclo inglés 2 V2 

| por 100, (58,50; Aleiaián 3 por '100, 00,00; 
Ruso 190 6 5 por líOiO, 86,00; J a i K i u é s 1 007, 
SO.óO; M'Cjt'canu I S " ^ 5 por 100, 00-,00; 
Uruguay S % por K)0( 00,00. 

«Dl iSA jm O H I L E 
Baoioois: de Clñle, 171; Español de Chi

le, 121. 

< AM1UOS SOBíSE mjA&m E X T K AN M l l lAS 
Par ís , cheíiue, 9.1,40; Londres, c-he-iiu1, 

24,20; Ber l ín , OífO.OO. 
BOLSA D E PARIS 

Exterior, 86,9i0; F r a n c é i , 70; Ferroca
rr i les : Norte de España , 3 5,2; Alicantes, 

DIA 9 .—MARTES 
Santos Gregorio, Paciano, Ciriüo y Meto-

dlo. Obispos; Santa Catalina de Bolonia, 
virgen, y Santa Franci«ca, viude. 

i L a Misa y CWicio divino son de Santa 
Fraueiíf-ca con r i to doble y color blanco. 

AdonwiVm -Voctunui. —•Turno: Sagrada 
Pa-milia. 

Corte <lc Mi t r ía .—Nues t ra Señora del Ro
sario, eu e l Oratoi-io del Olivar, San José , 
Santo Don-Jirgo, iglesia do la Pas ión y San 
Feritnín de 'los Navarros. 

OfUOKnts t Horas.—Asilo de San Rafael 
(Carretera de O h a m a r t í n ) . • 

Asilo (UÍ San Ra í ae l (Carretera de Cha
mar!.! n) (iCnaTOiita Horas) .—Termina el 
Tr iduo en hionor de San Juan de Dios; á las 
ocho. Misa de Exposición; á. las diez, la so
lemne, |v por la tarde, á las cuatro. Expo
sición de. S. T>. M . , pre-:licando el padre 
PaHasan z R aba.'ía. 

lOupHla del Sanio Cristo de San fiinés.-— 
A l toque de oraciones. Ejercicios con ser
món A cargo del Sr. Reída. 

JigOetíA Pontirteia.—A las once. Misa can
tada en el afttar de San Antonio. 

Parroquia <te Xíiesti'a Señora del Car-
| m e ñ . — A las diez, Misa mayor; á las •cin

co de la tarde con t inúa la Novena á San 
1 José , .predicaudo el Sr. Grima. 

Sau Antonio de los Aleananes.—A las 
diez, Misa mayor, y Ejercicios en honor de 
San Antonio, y é las seis de la tarde. Ex
posición, Rosario y sormón por un padre 
Misionero del Corazón de María. 

Santuaiio del •Torazón de Mar ía .—A las 
cinco y media de 'la tarde, Rosario, Ben
dición y Reserva; oonfe-rencia cuaresmal á 
ijsargq del padre Burgos, y Via Crucis. 

(Este periódico se publicd con censura ecle
siástica.) 

VA C A N T E S ^ECLESIÁSTICAS 

EB la Simia Egleeia Catedral de Plasen-
cia se halla vacante un bonelicio que b.ahrá 
de proveerse previa oposición. 

Los aspirantes habrán de solicitarlo en él 
ténuino de l i v in l a días, á contar del día ó 
dol a c t u a l . 

E n la Santa Iglesia Catedral de Guadix 
se haüa vacante el beneficio de bajo de ca
pilla, que habrá do proveerse por oposición, 
debiendo solicitarlo) los que aspiren á hacer
la, en el lárniino de cuarenta día», á contar 
del 1 del actual. 

C O F R A D Í A D E L R O S A R I O 

D E L P 2 L A R Z A R A G O Z A 

Concurso. 
La Real ICofradía del Hantísi-no Rosario, 

insiitnída en la Santa y Angélica Capilla del 
Santo Templo .Metropolitano y Basílica de 
Nuestra Señora -del Pilar de Z a n u r o z i i , desean
do satisfacer los anhelos de piadosos donan
tes que quieren enriquecer la procesión del 
Rosario Monumeutal do faroles con uno más 
que represente la imagen de nuestra Virgen 
en su eoliüx'na, tal y como se venera en su 
mencionada capilla, abre un concurso para la 
construcción del nuevo paso ó i'arol, confor

me á las bases que facilitará á quien Es so
licite al muy Bastan señor presidente de la Co
fradía, I). José Pellicer, canónigo, Coso, 32, 
xgnndo, Zaragoza. 

Continuó «ver, bajo la presidencia del se
ñor Domínguez Pascual, la Junta de accio
nistas. 

Bl señor M a r q u é s de Mochafes iniipugnó la 
Memoria, comen-lando lo en ella tratado so

bre "warrauts", '"stock'" de oro y otras eues-
liones referentes al ejercicio de IfHL 

A las seis y cuarto se suspendió el acto, 
para continuarlo hoy á las dos. 

JES Y 

Creadas por el presuipnesto vigente pla
zas de médicos bacteriólogos en las estacio
nes sanitarias de los puertos de Barcelona, 
Bilbao Santa Cruz de Tenerife y Las Pal
mas, .dotadas todas ellas con el sueldo 
anual de 2.500 pesetas, se convoca á con
curso á los uné-dkos activos de'l Cuerpo de 
Sanidad exterior, ingresados en el rntemo 
en las dos úiltiimas oposiciones, para la pro-
v-isión de los cargos de referencia; debien
do los aspirantes a l citado concurso y sus 
resu"tas, presentar sus instancias en el M i 
nisterio de l,a Gobernación, dentro del pdawo 
de quince días . 

Habiéndose dispuesto que sea. provista 
por conKVurso Ig, plaza de oficial e n c a r g a d o 
de la en-señauza dé reporten (cuarto gru
po), vacante en la Eíicuela Nacional de 
Artes Gráficas, la Birpüción general de Be
llas Artes lo ha'ce público al efecto de qu« 
los que deseen aspirar á eíla presenten sus 
solicitudes docirmentadiís en el ministerio 
en el ip'lazo de treinta días. 

B I B L I O G R A F Í A 

Hemos recibrlo dos ejefluiplares de la En
cíclica "Ad Befttisétt&l Apostolornm P r i n -
cipis" primera de Su Santidad el Pa:pa Be
nedicto X V . con el texto oficial c a s t e l l a n o , 
del cual ha hecho una ©ilición papular n ú e s , 
tro colega " E l Universo". 

A la Encíiclica a'compa.ña la oración "Pro 
pace", prescrita por Su Santidad. 

Precio del folleto. 25 cént imos. 
— o — . 

Aciuieniiav militares.—Acaba de publ i 
carse el " Solucionarlo de los ejercicios de 
Algebra" por G. M. Bruño, para los exá
menes de i T g r e « o en las Academias mi l i ta 
res del Estado. 

Mil doscientos setenta eiercicios en un 
tomo de 444 pilgiuas, en tela flexible, 7,50 
pesetas. Adminis t rac ión de B r u ñ o : Bravo 
Muri l lo , 106. Madrid. 

E l "Solucionarlo de los ejercicios de T r i 
gonomet r í a " e s t a r á á la venta á mediados 
de mes. 

—o—1 
En esia sección ánretno* enrnta de todas la? 

obras que se nos remita nn ejemplar. 
Haremos la critica de todas las obras qiu 

ÍH nos envíen dos ejemplares. 

RIWAIA—(Fuueión 7-2í.» de abono, 45.* 
del turno 2 .° )—A las nueve y cuarto, La 
Trava ta . 

PISÍPATÍOIÍ.— (iFimción popular. de 
abono).—A las diea (ibenelicio de Alfonso 
M'uñoz), La cena de las burlas y Mañana 
de sol. 

COMiES>lA.—A las diez, Aves de paso (es
treno ) . 

PRfNKtt'TSA.—A la¿? seis (especial, á pre
cios especiales), B l collar de estrellas. 

UARA l * * »eis Y media (doble, es. 
pecial). E l enomilgo malo (dos actos) y pas_ 
tora Imperio.—A. las diez y media (doUe. 
especial), El enemigo malo (dos actos) w 
Pastora Imperio. 

APOLO.—A l a ; seis (doble). El gánero 
ínftmo Pepino, con m circo en miniatura, 
so^rc el escenario, y Las señoras del Si, 
r^ivcio.—A las diez y cuarto (doble), E l gé, 
ñero ínfimo. Pepino, con su circo en mi
niatura, sobre el escenario, y La úl t ima 
opereta. 

CERVANTES.—A las seis y media (sec
ción ve-r. ou lh ) , López de Coria ( los aci 
tos) .—A las diez y media (doble). Pastor 
y Borrego (dos actos en cuatro cuadro,?). 

OOMK'O.—A las seis y media (doble), 
La sobrina del cura (dos actos).-—A las 
diez y media (doble), iEe Mrraftores... y á 
prueba! (dos actos). 

TRIAXOX PAIvACE.—A las sois. De cer
ca.—A las siete. Modas.—A las nueve y 
trets cuartos, ;Pido la palabra!—A las dies 
y tros cuartos (doble). Nena Teruel. 

ZARZUELA.—De cinco ñ ocho y miedla 
y de diez á doce y tres cuartos, io,s dos 
mayores éxitos de la temporada: " E l cofre
cillo de Sos n i l íones" ,y "Una aldea bajo el 
m a r " . — O í r o s estrenos y atracciones. 

Butaca, O^O pesetas; general. 0,20. 
PRINCIPE ALFONSO.—'Cinema de mo. 

da.—-De cinco y media á doce y media, sec
ciones de c inematógrafo .—Todos los días 
Ken?¿cicnales estrenos. 

PALACIO 1>E CRISTAL I>FL RETIRO. 
Galer ía de la guer ra .—Exhib ic ión de ha-, 
tallas de la guerra europea.—Entrada. 50 
cént imos. 

Hoyainos ú nuestros suscrlplorOs so 
sirvan manifeslnrm:; las deficiencias 
<ine liaJlcn en é\ reharto de^ t>er¡<>dico.'', 
¿ L DEBATE deberá recibirse a n t ^ 

de las nueve de la m a ñ a n a . 

IMPRETiTA: PÍZARRO, 14. 

JOYERÍA, PLATERÍA, RELOJERÍA, BISUTERÍA FINA, O R F E B R E R I A D E A R T E , ARTÍCULOS D E P I E L y O B J E T O S P A R A R L O A L O S , 
y A I O C H A , 

'es l a casa que recibe dia-' 
riamoute las e x q u i s i t a s , 
mantecas francesas. 
CabaJlei-o de Gracia, C. 

Telélojio 57. 

B i l b a o 

h u l e s 

Es el perfecto borrador, 
"de t in ta que usted esipe-
,raba. Económico, eficaz y 
¡s iempre listo i>ara borrar 
•lo escrito cen pluma ó i 
.má'quina, sin maltratar e l l 
papel. No es preciso afl-! 
Jarlo y dura años , con el; 

; repuesto que A'ale 0,50. I 
Precio completo, 2,50 pe-I 

í setas. Para envíos por co-1 
^•rreo agregar 0.40. Venta 
Jexclusiva: L. Asín, P re - | 
• ciados, 23, Madrid. ; 

D I A B É T I C O S | 
Tomad el acreditado pan I 

i de gluten y pan esencial ' 
| manca SOL. L a Vienesa, 
i fábrica de pan de ¡lujo. San 
| Mancos, 26; Postas, 4, y 
j Serrano, 54. Casa Central: 
I calle de Recoletos, n ú m . 4. 

| P A R A BUENOS I M P R E -
¡ SOS Y SELLOS CAUCHO, 
i Encomienda, 20, dupl i ra-
; do. Apartado 171, Madrid . 

x / x r s n v E R S A R í ® 
D E L A S E Ñ O R A 

D E L A H O Z 
CONDESA V I U D A D E V I G O 

m m m EL IQ BEMBH BE 1905 
Habiendo recibido irs Santos Ssnsmenlos y la bendición de Su Saniidad. 

F ? . I , F * . A . 
Todas las Misas que se celebren el día 1 0 

del corriente en las iglesias del Sagrado Co-
rázón y San Francisco de Borja (calle de la 
F lo r ) , Mar ía Auxiliadora (Ronda de Atocha, 
17), San Ignacio y Reliariosas Salesas (Santa 
Engracia), y el I I on la Residencia de los 
R . R . iM*. Carmelitas (Don Evaristo) 17), así 
como el Manifiesto en la iglesia de las Escla
vas del Sagrado Corazón el d í a 9, se apli
carán por el descanso eterno del alma de 
dicha, señora. 

'̂ ws Mjds ruegan á sus amigos y á 
la* personas piadosas la encomien
den á Dios Sueslro Señor. 

ITay concí t i ida? indiilfrencias en la forma acostam-
br.via. ^A. 7) 

h u ú g e n e ? , Al ta res y todu. clase de c a r p i n t e r í a re 
l ig iosa . Ac t iv idad demostrada e n los m ú l t i p l e s e i i 
cargos, deb ido ai numeroso é i n s t ru ido personal 

P a r a l a c o r r e s n o n d o n r í a , 

" V I C E N T E T E N A , e s c u l t o r . V A L E N C I A 

L O M A S U T 
por su mareba exacta y garantizada es 
el reloj áncora , de plata! con pulsera 

de cuero, ••Batalla", que cuesta 

E l !n:>rno reloj p u l s e r a , c o n l a esfera 
I n i i l i n o s f t iK>r Ra<llo ( s e ve e n la o o s -

c u r i d a d s i n l u z ) . 

A cada reloj acompaña 

CERTIFICADO DE GARANTÍA 

M A D R I D 

CALLE BE FüENCARRflL, 22 
Remesas á provincias. i a m m m ($. n.) 

Sevi l ia , Va lenc ia . 

R T O M A R T Z 
RIVAL QUE ESPERA 

Reto á las casas extranjeras que anuncian que sus tintas para escribir no tie
nen rival en España . 

E l putor y fabricante de lafi tintas españolas tituladas Martz'las someterá al fa-
'lo de un tribunal de notables calígrafos, si hay quien quiera colocar frente á ellas 
ias tintas extranjeras, para comparar ¡a fluidea, conservación y permanencia de co-, 
lor de unas y otras. 

CONSIDERACIONES SOBRE LAS TINTAS 
Si la pluma es buena y se escribe mal, hay que averiguar si la causa está en el4 

papel ó en la tinta. Hay papeles que, mal preparados ó de malas materias, tieneu 
poca afínidad con las tintas, dando lugar á que los escritos aparezcan malos. 

Cuatro condiciones tendrá la tinta para ser buena: l . " Limpieza y fluidez, para 
quo se deslice por la pluma sin interrapcioues. 2.a Color intenso y permanente, 
oara que se destaque bien en el papel. 3/ Mucha fijezsi, para que no se «estiña el 
escrito, y 4.' Neutralidad, para que el papel no sufra deterioro eou el tiempo, ni los' 
escritos desmerezcan volviéndose pardos. 

\ e s r a s u p e r i o r U j a . . . 
S x t r a n e g r a fija 
A z u i n e g r a f i j a 
5rír*e,da n e g r a f i j a . . . 
V i o i e t a n e g r a f i j a . . . . 
S t i l o g r á f i c a fija 
Do c o l o r e s fij".s 
A z u l n e g r a c o p i a r . . . 
V i o l e t a n e g r a c o p i a r . 
De co lor i?s c o p i a r 
Oe t i m b r e 
^ lec togrf i f l ca 
De m f i o u i n a 

iffftios dpi frisca en M i l i 

f í E p M ü S d i l i l i l i ! MU = = i 1 

Escriiíe n e g r o v i o l a d o p a s a p r o n t o £, negro . 
Escribe negro v i o l a d o pa;5a p r o n t o 6. negro. 
E s c r i b e a z u l y p a s a l en to 3. n e g r o 
E s c r i b e m o r a d o y p a s a l e n t a m c n U ; á n e g r o . 
E s c r i b e v i o l e t a y p a s a l e n t o á no.gro 
P a r a p l u v i a s de bo l s i i i o . todos c o l o r e a 
S i e t e t in taK e n c o l o r e s t u e r t e a 
D e a z u l p a s a p r o n t o l a c o p i a & n e g r o 
D e e s c a r l a t a p a s a & n e g r o v i o l a d o 
A z u l , v i o l e t a , r o j o , c a r m í n c o l o r e s fuerteí;.. 
P a r a c a u c h o y m e t a l , t o d o s c o l o r e s 
Da varias c o p i a s en ¿1 .^e tografo 
P a r a d a r 5. ü n t a s y t a m p o n s 

I,3.'> Q,S0 
î >i>| «,!>:* 

¡ 2,3511,25 
2,2511'25 
2,2511,26 

12,2->] 1,-231 
i I^ü-O.S*» 
l2.'Ja, 1,26 
2, 26 L23 
2^^ t,2» 
T.GOi 4,08, 
T^KJ 4,00 
I090|.r,,ó0 

0,50 
0,60 
0,75 

s " 
0,40j 
0,45 l0,M 
9,50'0,35 

0.75 0,50 ¡.0,38 
n.75 (8,50 ),3a 

¥<i 6»^ «wj 
0,75.0*501<9 
0,75,0^>0 
0.70 
2.03 1.25 
2,001 i ; r 

0,60 
),69 

3,a0:i,3« 1,69 

Fieltros para máquinas de escribir, á 5 pesetas. Se da finta, cintas y tampoaea 
de máquinas de escribir, á 3, y cintas, 2. Paquete tinta en polvo para oficinas, á 1*50. 
Paquete tinta en polvo comunicativa. 2. Paquete tinta en polvo, escolar, d,56, 

Keraitiendo el importe de seis paquetes de cualquier c lase 'le la adjunta tarifa 
se remitirán gratis. Remitiendo el imporic de tres linos de t i n t a de una ó tres ela« 
ses distintas mas una peseta, se remitirá gratis en gran v e l o c i d a d á la estación más 
próxima del consignatario. Remitiendo ( ' importe do ve inte l i t r o s de tinta se ra»ir' 
t ira gratis á la estacum más próxima del consignatario, en p e q u e ñ a veloeidadí / 

No se admiten selles. Crrandes desenentos ai comercio. 
Despacho al por mayor y menor: 

u a n á » 2 7 , p i s o p r i m e r o 

LOS TIROLESES, L™MAjg«HOftD0RA. 

Dentro de és ta Sección publicaremos anuueio*; cuya extensión no 
sea .superior á 80 palal>ra>s. Su precio es el de 5 cént imos por 
]Ht]al>ra. hki esta Sección t end rá cahida la Kolsa del Trabajo, one 
se rá gratuita para las demandas do trahaio -vi los annucios uo 
son de m á s de JO palabras, pa^aado cada é o s pa labra» que ex
cedan de este número o rént imos, siempre q«e los mi&anos i n -
teresaítos den personalmente la orden de publicidad en esta Ad-

niinistf a c i ó n . 

FAíiA EL CULT8 J>Bfj-INiEAN T E , mane-' CABAIJ^ERO desea co-
jaiwio toda c l a s e de ins-: locación, por modesta que; 

U t t A t s B ú N ^ i , Pa&os He" trumentos o f r f c e s e ; bu&- s e a . V e i a r d o . 1 2 , segundo, 
lenes, campanas; p.danse;uos iufl>rn'-ieg. ( ^ ^ o r a . s J t Z q u i e r d a . 
atálogos. becundino Ca.- lpr ro i ^ , , ^ ^ - — I 

.as. Riera de San J w , — ? i7'qmeraa- SESfOKA viada, desea 
18, abundo. Barceloaa. i OFRBCJtíSE p a r a a ^ e m - ! a c o m p a ñ a r s e ñ o r a ó niños 

- i p a ñ a r s e ñ e r a 6 s e ñ o r i t a s , ' ó e u i d a r d e casa. También: 
i / f . D i n C Sierpe, 8. a c e r c a r í a porter ía , puea; 
V ^ H I U O ' ^ . ^ - t- »n Wí<> mayor da' 

A ( . I A S D E (XJBOONTE, ^ 1 ^ . p r a c t i c o c u i d a í eciad H i l a r i o Peñasco, M 

ÍMWMD0 466 
TMLTONfc 365 

E Redacción y Administración: 
Desengaño, n." 1?. — MADRID 

S e a d m i t e n c s q n e l n s h?.stA ¡ a s itr-ss d e l a m a d r u g a d a e n l a I m p r e n t a , 
C A X . I . E D E P i Z A K R O , 14.-t .or . p a g o s a d e l a n t a d o s . 

T A K S F A D E P U R L I C I D A D 

A r t í c u l o s « n d u s t r i a l e s . l í n e a . Pías . ! 
E n t r e f i l e t s . . , 
JNot ic ias 
B i b l i o g r a f í a 
R e c l a m o s — • 
E n l a c u a r t a p l a n a 
I d e m fd. p l a n a e n t e r a . 
I d e m i d . m e d i a p l a n a . . 
Idem i d . c u a r t o p l a n a . 
I d e m . i d . o c t a v o p l a n a . 

P R E C I O S D E S U S C K S P C I Ó N 

Í! M a d r i d F t a s . , 
¡i P r o v i n c i a s 

P o r t u g a l " 
E x t r a i v . i e r o 
U n l ^ n p o s t a l *' i 
N o c o m p r e n d i 

d a s 

v> 
18 
25 

40 

5 mi-
SJ! 

60 
Uis arriatio súiisfirá 18 cénti/ms de 

10 

30 

Í 30 

3 nií-
itu . 

•i 
1.30, 
8 

10 | 

15 i 

Sastre de señora y caba'ilero. Seccio
nes indcp'.ndientes de hijo y ccor.ó-

f'mitas de propaganda. Modelos de París y de creación propia, .'í0 
f y -lO pesetas, traje reclamo. Pidan la revista mensual «NOVALES», 

con los últimos figurines y precios. Suscripción gratuita.—11, HUER
TAS, 11, Palacio Canalejas. 

! E-i E fN'OOXMOVIBLE DE LA VIDA NACIONAL 
C o n f e r e n c i a de 1), J-eMx Elano.s y Torri j - l ia . 

j S e v e n d o , a l p r e c i o de 50 c é n t i m o s , e n ei KÍOSMK) 
de EE l>EBAJE. 

Puedo u s t e d 
p a s a r var ios 
d í a s a g r a d ; i -
b l e m o a t e dis

t r a í d o con l a lectura del m á s ameno de los 
l ib ros d é A C T U A L I D A D P A L P I T A N T E , 

FANTASÍA SO
BRE LA fiOF-
RRA EUROPEA 

» I s-s C o m p r e u s t e d 
fes discursos oronunciadoa por i l 

Sr. Vázquez de Mella P. Zacarías Martínez 

so ciiici m m 
Se remi te :í pi-ovincjas p o r 2,30 p e s e t a s y al 
ext ranjent pe r 2 ,50 p e s e t a s . De venta en 
nm si ra AdministraciÓH y en e l Kiosc» de " Z l DEBATG". 

PUBEICACIOX DE L A OFICINA PE TRABAJO 

1>E LA "ACCION S O C I A L P O P U L A R". 

BRUCH, 4 9 , Apartado 273.— B A R C E L O N A 

Tiüii t nu.üfettaMftrtaaatU 
Doctor e n Derecho, Licenciado en Filosofía y 
Letras y Profesor d 3 Estudios Snperioreá d e 
Deus;o ( t í i ioao) .—2.a odieiór , notablemente au-
uieutada.—En volumen de más de 400 jáfnmws, 
* pesetas en r ú s t i c a . — F s r a los socios' de la 
•Acción Social Popular' , 8 pUs., dir igiéndose á 

l a Oüciui. de Trabajo ( B r u c h , 19, Apartado 27 3. 
B a r c e l o n a ) . 

recomendadas por los raé- eafei,mos. «frécese. Refo. priocjpai interior, 
dkoe contra el artritismo. cencías inmejorables. Jar- -

diñes, T. 1.» izquierda. T R A B A J A R A cual
quier cosa por comida, jo-1 
ven formal; sabe éscrito-

K.e f e ren eia s: ciídu« 
ia 871. 

JOVEN empicado, ofré-
COLOCACIOV: ia desea 

AUTOMOVILISTAS. Ac-, s E x O R í T A , ofrécese 
cesorios, reparación, g a r a - ^ma de gobierno. Lisia de 
ge. Sociedad Excelsior. A l . Correo?, postal 4 5 0 . 
"arez de Baena, 5, 

t - » i u r > i < ~ - ,»„ cese horas larde, H?obrvi-
FABRICr . de campana. ^ . ^ ^ ^ c ó . ; m a t r i m o n i a wLo, para 

y relojes pubacos de !o^duia 27 939 .guardar casa de campo o 
l i j o s de Ufnaqte ^«rf la . ^ ^ ' linca de re.oreo; el m a n ' 
Portal d© Urbma. 2, V i - hE .N01í . íTA mecanogra-
toria. iista, desea culocución mo-, 

- • tiesta. Jesüs uci Valle, 2 Í J 
AGl 'AS DE CORCONTE, principal. 

i-ecoraendadas por Jofi. mé- VÍUDA sin fiaaniiia, dc-
dk-os contra ia« a r e n i l l a s . . s e a ^J-VÍ,. ¡¿acerdote ó cosa' 

linca ne recreo; 
os entendido en asuntos 
do agricn-lbuir». Informes.' 
D. Narciso Bir la in , en A l i 
cante. 

D. Alejandro Pidal y Mon D. Angel Herrera 

e n l a v e i a d a q a e o r g a n i z ó E L D E B A T E 

p a r a h o n r a r S a m e m o r i a d e l S r . M e n é n d e z 

y P e S a y o , e n e l t e a t r o d e l a P r i n c e s a . 

F ^ r e o i o ; u r s í j Q v f = > E s E : " r P3 Be venta eo el Kmsco de 
H B EB A TE» caüe de Akaia. 

Se ha puesto á la venta, a i precio de 50 céntimos, 
la Conferencia inaugural del eui-so organizado ix>r 
la Juventud Maui-ista, pronum'iada por el Uust-rísi-
¡no Sr. D. Antonio Uoicoechea sobre el tema "Pa
triotismo y civismo". 

Se v e n d e e n e l Kiosco <le E L DEBATE. 

A RISft DE LA ESPERANZA" i 

3 PESETAS 
M DJfi VENTA EN E L KIOSCO do -U. D2BAT£ 

P O R D O N J O S E 
A N T O N I O B A L B O N T I N 

SACERDOTE graduado, 

Po** rannua. i-mneiorames, r U • M 
GRAN surtido eu baños, rofereadias. Pe., 28, 2." '-^cioives de pnmera y se^ 

lavabos, vaterciosets, ca- — .' famda oasenanza á domi-
lentadores, etc.. eto. Tu-i P E R S O N A formal, de cilio. Razón, Prtoeipe. 7fl 
beríaa para conducción de cotifianza, desea cargo eu principal. 
agua. Exportación 1 pro. oiiema, sabiendo OontaciU-, 1>UOÍ,̂ ^OR A TrfP fran- : 
vinciaii. Lacoma Herma-dad. Razón: Tahona de ^ 
TJIL 1 T )ílC. n F ^ a W ^ c ; 4 4 • 5« ccs. j^ecciones a domicilio, 
nos. Paseo de ban Juaa. I>e^a1Zas. 4. 4. ^ - , ]!onorar¿03 módicos. Se-
44. P a r l o n a . cenor. ^ ^ 

A r - f l ^ K O F OOR .ro \TR I ' R 0 ^ ' ^ ^ ¿le canto, derecha. 
ha. confororecia de D. Antonio Ballesteros, m t e d r á j * í ^ ; f a d s « nor'lo«!* mé. ' . ten0r ita'liallj0' í!a leceio-;• O F K F r F S F fleñorita dê  

• — ' ' — ción DEBATE «ormai, euucar mui-'j 
. , ' ! i R n l C / l rf?*l trabóla'— " acompaCar señori tas , Sa» 

A I O S p r O p a m n d i s t d S S O C i a l e S ~ ^ ' . ^ ^ ^ <=on ban - ,Andrés . 1 duplicado. ^ 

Recomendamos el úti l ísimo libro inti tulado P a r » f un- NECESITAN TRABAJO I t r a b a d ^ . . . ^ ^ . " i ^ 
ciar y d i r i g i r los Sindicatos agrícolas, escrito por e l UÍ-.„„ A~ -̂.„„ „_ 
experimentado propagandista D. Juan Fra-ueieco Co
rreas.—^DOS PESETAS, en casa del autor, Caballei 
de Gracia, 24, segundo, y en «1 kiosco de E l Debate. 

J O V F X , bnena letra. " a m o r t o * , COOINl^RA con 'infoT-
L A P R E N S A . — ü g e n c i a d e a n u n c i o s . — C a r m e n , 18.,&e ofrece. Carranca, 1 4 , ba- f ^ ' ^ A bueaos infor- [ries, ofrécese. Moratín, 3 á 

j o B . L l . f ^ , ' 9e./;olrece compañía CUarto. 
*"• 'A nir^jTY'i/iTi nono .-J.,-,u _ 

COSTURERA, sabiendo 
3 , bajo derecha. 

cilio. Económica. 
P R O F E S O R práctico,! t ía S3. 4.° 

i.tormos. Alcalá, J, La Pa- gj^teiua Maujón ofró^esei — ~ T n : 
r ls ién. ^ , . a lecciones Lista Si' C E ' N T R O P O P ü I ^ 

¡ d u d s n i i m 3 4 2 S 1 i CATOLICO DE LA l -v 
U JOVEN estu-diante, sin: ' 01 • . MACÜX<ADA.—Rey píaSj 
¡ recursos, veni-do provla-i PRACTICANTE Modici.; cisico, 5.—Hay ofertas de 
| cias, desea secretarla par- 'na. Cirugía, buena conduc-i trabajo Para los oficios si ' 
i tleular «3 Inspección colé- . ta , desea colocacifin. la- -gulentos: oficiales y ^ 

V E L A S D E C E R A 
C H O C O L A T E S 

GüINTIN RÜIZ D E 6 A Ü N A 
V I T O R I A 

S a n B e r n a r d i n o , 1 8 ( C o a ñ t e n a ) . 

!6 d i r e c c i ó n e n c a s a c a t ó l l -
S K S í O R A distinguida, : ^ CostaniUa Desampara-• n 

dos. 3 . bajo derecha , modista, o í r e c e b e a j , p r á c t i c a en labores, d e s e a 
| colocarse. Inmejorables in-

| g j o , ayudarse feirrera. í o r m a r ñ ñ : 'Marqués UrduJ -dantos de carpinteros'eo* 
jU'iuoniiiri^ i2% poi-tei-ia.iio, 40, bajo. [tarimadores. 
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